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RESUMO 

 

Nos países africanos, como em outras regiões do mundo, convivem diferentes regimes 

demográficos e estágios da transição demográfica, apesar de ser reconhecida a responsabilidade 

da região, exclusivamente a África Subsaariana na maior parte do crescimento da população 

mundial nas próximas décadas. No entanto, o contexto da África francófona apresenta tanto no 

ritmo, quanto na trajetória, heterogeneidades importantes nas variáveis demográficas. Além 

disso, há aspectos culturais que impõem na sociedade certas práticas e comportamentos que 

podem moldar os dinamismos demográficos. Por exemplo, os casamentos, que têm muitas 

vezes a finalidade de procriação, podem afetar os comportamentos da fecundidade e da 

mortalidade em uma sociedade. Na maior parte da literatura demográfica sobre essa região, 

muitos tentam descartar o peso do complexo diferencial cultural para se discutir as tendências. 

Por isso, o objetivo deste trabalho foi caracterizar as mulheres nos domicílios poligâmicos de 

países fronteiriços (Benim, Togo e Burkina Faso) no que tange às suas características 

sociodemográficas e culturais considerando as regiões e subdivisões administrativas nos 

últimos censos demográficos disponíveis de cada país. Partido disso, definiram-se os seguintes 

objetivos específicos: revisar as abordagens teóricas sobre a poligamia; analisar as proporções 

de mulheres polígamas, assim como a distribuição no território levando em conta as variáveis 

sociodemográficas e subdivisões administrativas (Benim, Burkina Faso e Togo); e analisar o 

possível impacto da prática nas características sociodemográficas. A pesquisa usou dados do 

Ipums-I de 2013, 2006 e 2010, respectivamente, do Benim, Burkina Faso e Togo para análises 

descritivas e exploratórias. Os resultados revelam que há uma predominância de mulheres não 

polígamas em relação às mulheres polígamas em todas as faixas etárias no Benim e Togo, 

exceto na idade avançada em Burkina Faso. Ressalta-se uma desproporcionalidade na prática 

da poligamia tanto nos países quanto nos níveis sub-regionais. Ou seja, a poligamia apresenta 

proporções distintas, sendo mais elevada em Burkina Faso, em seguida no Benim, e, por último, 

no Togo. Além disso, as mulheres polígamas têm um perfil socioeconômico, domiciliar e 

educacional mais baixo comparado ao perfil das não polígamas. Por exemplo, além de todos os 

países apresentarem predominâncias de mulheres polígamas na zona rural e com ensino 

primário incompleto, as proporções de mulheres polígamas eram maiores para aquelas que não 

possuíam eletricidade, esgoto, televisão e banheiro. Enquanto isso, os comportamentos das 

mulheres a partir das curvas das Taxas Específicas de Fecundidade Marital no Benim e em 

Burkina Faso são bem parecidos e se divergem das mulheres do Togo, pois a curva de TEFM 

das polígamas no Togo ficou a um nível abaixo e descolado daquela das monógamas. Enquanto 

isso, as curvas do Benim e Burkina Faso ficaram bem próximas e coladas com quase o mesmo 

nível entre essas mulheres. Enfim, a prática está associada às variáveis sociodemográficas. Essa 

associação foi negativa para os grupos etários, os níveis de educação, a religião cristã e para 

algumas sub-regiões; consequentemente, as razões de chances se diferem. Pode-se dizer que o 

fato de ser cristã, ter um filho vivo, possuir eletricidade, banheiro, ou saber ler e escrever, por 

exemplo, reduz a razão da chance de ser polígama. Contudo, os modelos indicaram que tanto 

as variáveis de caraterísticas domiciliares, religiosos, socioeconômico e sub-regionais tiveram 

associações positivas ou negativas na poligamia. 

Palavras-chave: Demografia da poligamia; Fecundidade; Mortalidade; Família; Casamento  



 

 

 

ABSTRACT 

 

In African countries, like other regions of the world, different demographic regimes and stages 

of demographic transition coexist, although the responsibility of the region, exclusively sub-

Saharan Africa, is recognized for most of the world's population growth in the coming decades. 

However, the context of Francophone Africa presents both in rhythm and trajectory, important 

heterogeneities in demographic variables. In addition, there are cultural aspects that impose on 

society certain practices and behaviors that can shape demographic dynamism. For example, 

marriages, which often have the purpose of procreation, can affect the behaviors of fertility and 

mortality in a society. In most of the demographic literature on this region, many try to discard 

the weight of the cultural differential complex to discuss trends. Therefore, the objective of this 

study was to characterize women in polygamous households of border countries (Benin, Togo 

and Burkina Faso) regarding their sociodemographic and cultural characteristics considering 

the regions and administrative subdivisions in the last available demographic censuses of each 

country. Based on this, the following specific objectives were defined: to review the theoretical 

approaches on polygamy; to analyze the proportions of polygamous women, as well as the 

distribution in the territory considering sociodemographic variables and administrative 

subdivisions (Benin, Burkina Faso, and Togo); and to analyze the possible impact of practice 

on sociodemographic characteristics. The research used Ipums-I data from 2013, 2006 and 2010 

respectively from Benin, Burkina Faso and Togo for descriptive and exploratory analysis. The 

results reveal that there is a predominance of non-polygamous women in relation to polygamous 

women in all age groups in Benin and Togo, except in old age in Burkina Faso. A 

disproportionality in the practice of polygamy is emphasized both in countries and at sub-

regional levels. That is, polygamy has different proportions, being higher in Burkina Faso, then 

in Benin, and finally in Togo. In addition, polygamous women have a lower socioeconomic, 

home and educational profile compared to the non-polygamous profile. For example, in 

addition to all countries presenting predominance of polygamous women in rural areas and with 

incomplete primary education, the proportions of polygamous women were higher for those 

who did not have electricity, sewers, television and bathroom. Meanwhile, women's behaviors 

via the curves of the Specific Rates of Marital Fertility in Benin and Burkina Faso are very 

similar and diverge from Togo women. For the TEFM curve of polygamous in Togo was a level 

below and cool from that of monogamous. Meanwhile, the curves of Benin and Burkina Faso 

were very close and glued to almost the same level among these women. Finally, practice is 

associated with sociodemographic variables. This association was negative for age groups, 

education levels, Christian religion and for some sub-regions, consequently the odds ratios 

differ. It can be said that being Christian, having a living child, owning electricity, bathroom, 

or knowing how to read and write, for example, reduces the reason for the chance of being 

polygamous. However, the models indicated that so many variables of household, religious, 

socioeconomic and sub-regional characteristics had positive or negative association on 

polygamy. 

Keywords: Demographics of polygamy; Fecundity; Mortality; Family; Marriage 
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1 INTRODUÇÃO 

No continente Africano, assim como em outras regiões do mundo, convivem diferentes regimes 

demográficos e estágios de transição demográfica. No contexto da África Subsaariana (AS), em 

particular a AS francófona, apresenta práticas culturais comuns, onde as subdivisões de regiões 

administrativas não bloquearam totalmente as influências coloniais e pós-coloniais.  Assim, 

acredita-se que Benim, Burkina Faso e Togo, que pertencem à região conhecida como África 

Ocidental, compartilham certos valores que definem as formações familiares.  

A cultura local é um fenômeno social que se traduz em características na família, comunidades 

e grupos étnicos, por meio de suas crenças, práticas, valores e atitudes. No que diz respeito ao 

regime de casamento, dois regimes são muito presentes na AS francófona: a monogamia e a 

poligamia. Enquanto a monogamia é o casamento entre duas pessoas, a poligamia é vista como 

o casamento entre uma pessoa e dois ou mais cônjuges simultaneamente. A poligamia pode ser 

definida como poliginia quando um homem é casado com duas ou mais mulheres, e poliandria, 

quando uma mulher é casada com dois ou mais homens. A primeira prática é muito mais comum 

e, ao longo desse estudo, a palavra poligamia será usada tendo como significado a palavra 

poliginia. 

O casamento é entendido por Gendreau e Gubry (1988) como um regime com múltiplas facetas 

e representa uma instituição universal no mundo, porém com normas e costumes distintos, de 

acordo com a sociedade local, sendo crucial na definição das taxas de fecundidade, de 

mortalidade e de outros aspectos sociodemográficos. A poligamia é presente em várias partes 

do mundo (SINGH, 1988). Lesthaeghe et al.  (1989) apontaram para o caso da África Ocidental 

(Benim, Burkina Faso, Costa do Marfim, Gâmbia, Gana, Guiné, Guiné Bissau, Libéria, Mali, 

Mauritânia, Níger, Nigéria, Senegal, Serra-Leoa e Togo) em que ela é recorrente. Assim, nessa 

região, particularmente nas repúblicas do Benim, em Burkina Faso e do Togo, a prática possui 

um estatuto legal. Vale lembrar que esses três países não só têm fronteiras em comum, mas 

também são ligados por certas práticas culturais, como língua e país colonizador.  

Em relação ao casamento na África Ocidental, Lesthaeghe et al. (1989) apontavam para duas 

características como as mais afetadas por mudanças culturais, demográficas e sociais: 

primeiramente, o aumento da individualização na região, com a permissão da livre escolha do 

parceiro; e, em segundo, um enfraquecimento na prática da poligamia. 
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Reconhece-se a importância da poligamia para a compreensão dos vários aspectos da paisagem 

demográfica da África, em particular nos três países mencionados (SMITH-GREENAWAY E 

TRINITAPOLI, 2014; TABUTIN E SCHOUMAKER, 2020). De acordo com Antoine e 

Nanitelamio (2018), esse regime de casamento permanece sendo uma prática predominante na 

nupcialidade subsaariana, se comparado ao resto do mundo. A taxa de poligamia é mais alta na 

África Ocidental do que na África Oriental (DALTON; LEUNG, 2014). Em uma análise sobre 

a poligamia na região da África Ocidental, Hertrich (2006) observou que as proporções de 

esposas polígamas entre mulheres casadas em idade reprodutiva eram de pelo menos 50% entre 

os anos de 1985-1994 para os países Benim, Burkina Faso e Togo, e declinaram para 35% no 

Benim, 49% no Togo, e se manteve estável em Burkina Faso entre os anos de 1995-2001.  

A literatura ocidental existente sobre a poligamia possui limitações, pois a fazem de maneira 

generalizada e superficial, apenas perpassando contextos econômicos, demográficos, 

antropológicos, religiosos (islã e cristão), rural e urbana, entre outros fatores.  Mas, vale 

ressaltar, que os países africanos apresentam regiões e subdivisões administrativas que são 

comumente deixados de fora nessa discussão. Além disso, as comparações regionais dos 

estudos sobre a poligamia, na maioria das vezes, não levam em consideração as diferenças 

espaciais e temporais. Assim, a questão geográfica e cultural, considerando as subdivisões 

territoriais nos países, é crucial e ainda pouco explorada. Desta forma, é necessário que a 

literatura ocidental abarque a riqueza cultural africana, que pode ser vista ao se analisar 

contextos geográficos específicos (COOK, 2007; WAMWARA, 2019). 

O presente trabalho apresenta uma abordagem para caracterizar as mulheres poligâmicas e não 

poligâmicas dos três países fronteiriços supracitados (Benim, Togo e Burkina Faso), no que 

tange às suas características sociodemográficas e culturais, considerando as regiões e 

subdivisões administrativas. Serão investigadas a frequência de mulheres poligâmicas e não 

poligâmicas, assim como a distribuição no território, levando em conta as fronteiras políticas e 

subdivisões administrativas e o contexto rural/urbano. Além disso, busca-se investigar as 

proporções de mulheres nos domicílios poligâmicos com os não-poligâmicos com relação às 

características sociodemográficas que possuem implicações para a transição demográfica, 

como fecundidade e mortalidade, que sugerem um componente cultural que transcende 

fronteiras político-administrativas. 

Para se chegar a esses objetivos, foram usados dados de mulheres poligâmicas e não 

poligâmicas advindos dos últimos censos demográficos dos três países disponíveis na base de 
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dados Ipums- International (Ipums–I). Partindo disso, serão aplicadas as técnicas demográficas 

de cálculos das taxas de fecundidade normal como as taxas específicas de fecundidade marital. 

Além disso, uma análise descritiva e econométrica será realizada para analisar a relação entre 

essas mulheres e as variáveis sociodemográficas.   

O trabalho está organizado em cinco partes. A introdução apresentou uma breve 

contextualização do problema a ser tratado e a definição da poligamia. Segue-se esta 

introdução, bem como uma contextualização com os mapas dos países a serem tratados. O 

Capítulo 1 apresenta a fundamentação teórica do estudo, procurando estudar os fatores 

associados a poligamia existentes na literatura. O Capítulo 2 apresenta a metodologia utilizada 

na parte empírica da dissertação. O Capítulo 3 apresenta os resultados das análises descritivas 

e dos modelos econométricos. A discussão final apresenta as conclusões do trabalho, 

relacionando-os com os objetivos identificados previamente, discutindo-os à luz da literatura 

existente e esboçando sugestões para futuras pesquisas.  
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2 CONTEXTUALIZAÇÃO 

Os países fronteiriços Benim, Burkina Faso e Togo pertencem à zona francófona e configuram 

a área de estudo dessa dissertação. Esses países tiveram sua independência na década de 1960. 

BENIM 

O antigo Daomé é a atual República do Benim que abrange uma área de 114.763 quilômetros 

quadrados. A população recenseada foi de 6.769.914 habitantes, em 2002, e 10.008.749 

habitantes, em 2013. Assim pode-se dizer que ocorreu um crescimento relativamente rápido da 

população beninense entre esses anos, com taxa de crescimento intercensitária de 3,5% 

(INSAE; RGPH 4, 2015).  

Como mostra a Figura 1, o país é limitado ao sul pelo Oceano Atlântico, a oeste pelo Togo, a 

leste pela Nigéria e a norte por Burkina Faso e o Niger. Administrativamente, o país é dividido 

em 12 departamentos. São eles: Alibori, Atacora, Atlantique, Borgou, Collines, Couffo, Donga, 

Littoral (com a capital econômica chamada de Cotonou), Mono, Ouémé (com a capital do país 

chamada de Porto Novo), Plateau e Zou, os quais foram também subdivididos em comunas 

como se apresenta na Figura 1. 

Segundo os relatórios do Instituito Nacional de Estatística e Análises Econômica (INSAE), a 

fecundidade das mulheres beninenses ainda permanece relativamente elevada, uma vez que 

cada mulher tinha em média 4,9 crianças ao fim do seu período reprodutivo, em 2011/2012. No 

entanto, os dados dos inquéritos da Demographic Health Survey (DHS) sobre o Benim indicam 

que o número médio de crianças diminuiu: de 6,3, em 1996, para 5,7 em 2006, e depois para 

4,9, em 2011-2012. As mulheres nas áreas urbanas tinham, em 2011/2012, um nível de 

fecundidade muito mais baixo do que as das áreas rurais: 4,3 contra 5,4 filhos por mulher. 

Como diversos países da AS, embora haja diversas causas de morte, tais como doenças 

infecciosas, má nutrição, diarreias e outras doenças, a mortalidade infantil é principalmente 

associada à malária. Dados da DHS indicam uma queda na taxa de mortalidade infantil variando 

de 94 por mil, em 1996, para 89 por mil, em 2001, depois para 67 por mil, em 2006, 42 por mil, 

em 2011-12, e 55 por mil, em 2017-18. 
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Figura 1: Mapa político do Benim 

  

Fonte: Peter Hermes Furian. Disponível em: Dreamstime.com: </https://pt.dreamstime.com/mapa-

pol%C3%ADtico-de-benin-image103602865>.   
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Figura 2: Pirâmide etária do Benim, em 2013 

 

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSAE 2013, IPUMS- I-2021 

A pirâmide etária da população beninense, em 2013, observada na Figura 2, reflete uma história 

de mortalidade, fecundidade e migrações passadas. Ela se caracteriza com uma base mais larga 

que se estreita até chegar ao topo, indicando uma diminuição no número de população entre 

adultos e idosos em comparação ao número de jovens, indicando então uma alta fecundidade e 

elevada mortalidade. O afunilamento da pirâmide também é reflexo de coortes menores de 

nascimento nos tempos passados. 

BURKINA FASO 

Burkina Faso é um dos países da África do ocidental, sem acesso ao mar e, como mostra a 

Figura 3, limitado ao norte pela República do Mali, no leste pelo Níger, ao sudeste por Benim 

e Togo, por Gana no sul e a Costa do Marfim ao sul ocidental. O país tem uma superfície de 

274.200 quilômetros quadrados. Administrativamente é subdividida em 13 regiões: Boucle du 

Mouhoun, Cascades, Centre (com a capital do país chamada de Ouagadougou), Centre – Est, 

Centre-Nord, Centre-Ouest, Centre-Sud, Est, Hauts-Bassins, Nord, Plateau Central, Sahel e 

Sud-Ouest, que por suas vezes foram subdivididas em prefeituras ou comunas como mostra a 

Figura 3 abaixo.         
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Segundo os resultados de recenseamento geral, a república de Burkina Faso passou de 

10.312.600 habitantes, em 1996, para 20.487.979 habitantes, em 2019. Assim, pode-se dizer 

que a população quase dobrou entre 1996 e 2019 (INSD, RGPH, 2019).  A população de 

Burkina Faso é predominantemente rural: cerca de 3 em cada 4 pessoas (73,7%) vivem em áreas 

rurais (INSD, RGPH3, 2019). 

Segundo os relatórios da INSD RGPH 3 (2019), a república de Burkina Faso, mostra uma 

tendência de queda da fecundidade, sendo que a TFT passou de 7,2 filhos por mulher, em 1985, 

para 5,4, em 2015. Existem, no entanto, grandes disparidades dependendo do local de 

residência. De fato, o hiato entre as áreas urbanas e rurais, que era de 0,8 filhos em 1985, 

aumentou para 2,8 filhos por mulher, em 2010, evidenciando uma queda mais pronunciada nas 

TFTs urbanas. Para 2015, esse hiato foi de 1,7 filhos por mulher e é explicada pelo declínio 

significativo da fecundidade nas áreas rurais  (INSD, RGPH3, 2019). 

Os resultados dos inquéritos demográficos e de saúde mostram que houve progresso em termos 

de redução da mortalidade infantil em Burkina Faso, com certas disparidades em termos de 

mortalidade entre zonas urbanas e rurais. A mortalidade infantil era de 114,5 crianças por mil, 

em 1993, e 83 por mil, em 2010, entre os meninos. Entre as meninas, passou de 100,3 para 72 

crianças por mil. Assim, como em outros países da África Ocidental, as causas dessas 

mortalidades e morbidade são relacionadas principalmente com a malária e as outras causas tais 

como doenças infecciosas e má nutrição.  
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Figura 3: Mapa político de Burkina Faso. 

  

Fonte: Peter Hermes Furian. Disponível em: Dreamstime.com: <https://pt.dreamstime.com/mapa-

pol%C3%ADtico-de-burkina-faso-image103603148>.  
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           Figura 4: Pirâmide etária de Burkina Faso, em 2006  

 

 Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSD 2006, IPUMS- I-2021 

A pirâmide etária de Burkina Faso, em 2006, acima ilustrada, assim como todas as pirâmides 

etárias, também reflete uma história de mortalidade, fecundidade e migração passadas. A 

estrutura por sexo de acordo com a idade, tem uma base larga e um estreitamento gradual para 

um ápice afilado. É um sinal de um alta fecundidade e ainda alta mortalidade. Essa mortalidade 

afeta mais os homens do que as mulheres. Assim, essa pirâmide é reflexo de uma população 

jovem e crescente de Burkina Faso, em 2006.  

TOGO 

Localizado na África ocidental, o Togo, com uma área de 56.600 quilômetros quadrados, é 

limitado ao norte por Burkina Faso, ao sul pelo oceano Atlântico, a leste pelo Benim e a 

ocidental por Gana, como mostra a Figura 5. O Togo é subdividido em 5 regiões: Maritime 

(com a capital do país conhecida como Lomé), Plateaux, Savanes, Kara e Centrale (INSEED, 

RGPH 5, 2014-2019). Esses últimos também foram subdivididos em comunas ou municípios. 

De 1981 a 2010, a população residente foi mais que dobrada, passando de 2.719.567 habitantes 

para 6.191.155 habitantes. Enfim, apesar do rápido crescimento de sua população urbana, o 
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Togo permanece fundamentalmente rural, com 75% da população total, em 1981, e 62%, em 

2010, na zona rural (INSEED, RGPH 4, 2010). 

De acordo com o inquérito demográfico e de saúde (INSEED, EDST III), o país mostra uma 

tendência de queda da fecundidade. A TFT caiu de 6,4, em 1988, para 4,8, em 2013-2014 

(INSEED EDST-III 2013-2014).   

Em adição, com o progresso em saúde, a mortalidade segue em queda no país. Essa queda é 

tanto observada na zona rural quanto na zona urbana. Quando se olha para a mortalidade 

infantil, essa passou de 60 por mil, em 1999-2003, para 49 por mil, entre 2009-2013. 

Importantes causas de mortalidade infantil no Togo são malária, doenças infecciosas 

respiratórias e diarreia. 
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Figura 5: Mapa político do Togo 

 

Fonte: Peter Hermes Furian. Disponível em:  Dreamstime.com:  <https://pt.dreamstime.com/mapa-

pol%C3%ADtico-de-togo-image103603054 >.  
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Figura 6:  Pirâmide etária do Togo, em 2010  

  

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSEED 2010, IPUMS- I-2021 

 

A pirâmide etária observada do Togo, em 2010, revela uma população jovem e crescente, 

devido ao comportamento clássico de população com alta fecundidade e mortalidade. Assim, 

esse tipo de pirâmide jovem é típico de países menos desenvolvidos economicamente, com base 

mais larga e o topo estreito. 

  



23 

 

 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Nesta seção de fundamentação teórica pretende-se fazer uma revisão da literatura existente 

sobre AS e poligamia. Iniciando pelo dinamismo demográfico da África subsaariana francófona 

e passando por alguns temas relacionados ao casamento e à família, tais como os regimes 

monogâmicos ou poligâmicos, crescimento econômico e poligamia, religião e poligamia, 

poligamia e a escolaridade feminina; poligamia e sociedade agrária, e finalizando com a relação 

entre a poligamia e fecundidade; e poligamia e mortalidade. Segue-se, então: 

3.1  O dinamismo demográfico da África subsaariana francófona 

O dinamismo demográfico das regiões do mundo tem implicações no desenvolvimento social 

e econômico. No caso da África, a discussão sobre o impacto de aspectos demográficos sobre 

as sociedades é realizada de forma recorrente pelos atores do poder público e por organizações 

internacionais. Nas últimas décadas, com a melhoria da disponibilidade dos dados, cresce o 

número de estudos sobre o continente, em parte devido a região da AS apresentar uma lenta 

evolução da sua transição demográfica comparada com outros países. Reconhece-se, ainda, a 

responsabilidade da AS na maior parte do crescimento da população mundial nas próximas 

décadas (UNITED NATIONS/DESA, 2019).  

Nessa sub-região, a conquista da independência dos países ainda é recente, aproximadamente 

60 anos, e os países da AS tiveram que se adaptar a uma nova realidade, passando por 

reestruturações urbanas, socioeconômicas e políticas. O fim do colonialismo acarretou em 

mudanças nas relações de gêneros através das estratégias diferenciadas de casamentos 

religiosos e legais com normas, crenças, práticas e valores culturais distintos. Isso levou a uma 

interação entre a cultura e a formação de família, com influência do recente processo de 

urbanização (TABUTIN; SCHOUMAKER, 2020).  

As transformações nas sociedades são consequências das desigualdades regionais e sociais da 

história demográfica local. Em um processo de transformação social, existem grupos culturais 

e étnicos mais abertos ou menos resistentes às mudanças. Sendo assim, as mudanças na AS não 

foram uniformes nos diversos países. O crescimento populacional discutido na literatura se 

refere em grande medida às consequências advindas do tamanho e formação das famílias, que 

variam segundo as práticas culturais de casamento (BONDARENKO; KOROTAYEV, 2000). 

Segundo Vedie (2017), normalmente, a transição demográfica resulta, primeiro, em uma 

diminuição das taxas de mortalidade, seguida da queda nas taxas de natalidade, sendo que o 
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ritmo varia segundo as particularidades de cada sociedade. No entanto, na transição 

demográfica africana, a queda expressiva na mortalidade não foi acompanhada por uma queda 

na taxa de natalidade. O número de filhos por mulher certamente diminuiu, passando de 6,1 

para 5,1, mas ainda permanece muito alto (VEDIE, 2017).  

A maior parte das explicações sobre a teoria da transição demográfica convencional que foi 

formulada para explicar o declínio da fecundidade que ocorreu no Ocidente do final do século 

XIX até a década de 1930, considera uma série de transformações profundas e estruturais na 

sociedade, como o desenvolvimento social, a modernização, mudanças socioculturais, o 

desenvolvimento econômico, transformações políticas, industrialização, urbanização, novas 

estruturas ocupacionais e o aumento da educação (LEESON, 2018; BONGAARTS, 2017; 

CALDWELL, 1987, 1988). 

De acordo com Vimard (1993), o continente Africano também passou por grandes mudanças, 

tais como: mudanças nas famílias, independência das atividades comerciais, desenvolvimento 

de novos mercados, monetização da economia, aumento da mobilidade das populações na 

região, rápida urbanização, declínio da mortalidade, mudanças na escolaridade, introdução das 

religiões cristãs, disseminação de novos sistemas de valores, estabelecimento de estados-nação,  

para  o declínio da fecundidade e da mortalidade. 

No entanto, de acordo com Bongaarts (2017), há uma particularidade para as distintas transições 

demográficas da África. Considerando Caldwell (1987, 1988, 1992), a resposta da fecundidade 

ao desenvolvimento pode ser fundamentalmente diferente na África do que em outras partes do 

mundo em desenvolvimento. Eles argumentam que as sociedades africanas têm características 

pró-natalistas exclusivas, e a exposição das mulheres ao casamento e à poligamia pode 

promover alta fecundidade no agregado (PEBLEY; MBUGUA, 1989). Diante disso, a 

poligamia estaria correlacionada com transições lentas de fecundidade, isto é, em países 

altamente polígamos, o declínio da fecundidade é mais lento nas uniões poligâmicas do que nas 

monogâmicas (ROSSI, 2018). 

Timæus e Reynar (1998) também observaram que a África é um continente diversificado que 

está passando por mudanças rápidas dentro da relação de parentesco, casamento e família. 

Ainda assim, a África tende a compartilhar características que os distinguem de outros lugares, 

como o crescimento populacional rápido, conflitos e guerras civis, escassez de produção de 

alimentos, deterioração das condições de vida, casamento precoce e universal, alta fecundidade 
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e mortalidade, vulnerabilidade socioeconômica e insegurança ambiental. Assim, desigualdades 

profundas são características que englobam as mudanças sociodemográficas no continente 

(TABUTIN; SCHOUMAKER, 2020). 

Em relação ao casamento na AS, Lesthaeghe et al. (1989) apontavam para duas características 

do regime de nupcialidade africana conhecidas como as mais afetadas por essas mudanças 

culturais, demográficas, econômicas e sociais: o aumento da individualização na região 

permitindo a livre escolha do parceiro; e um enfraquecimento na prática da poligamia. Os 

autores indicavam, se apoiando na teoria de modernização e globalização, que a urbanização e 

o crescimento de outros valores ocidentais se alteravam na medida em que percepções 

existentes nas sociedades ocidentais se propagaram via difusão de tecnologia e acesso à 

educação ocidentais e novas religiões causavam mudanças culturais rápidas na intimidade 

conjugal incentivando a formação de famílias nucleares e, consequentemente, provocando a 

queda da prática poligâmica.  

Por isso, Bau e Fernández (2021) afirmam que o contexto AS é complexo e deve levar em conta 

mudanças culturais. Diante da literatura existente (TIMÆUS; REYNAR, 1998; ANTOINE; 

NANITELAMIO, 1995; ANTOINE, 2002; PILON, 1991; DONADJÈ, 1992; PISON, 1986; 

LESTHAEGHE et al., 1989; GOLDMAN; PEBLEY, 1989; TABUTIN; SCHOUMAKER, 

2020), majoritariamente ocidental, que aborda a família poligâmica, a visão segue um discurso 

mais generalizado e superficial, sem se ater a grandes particularidades no que tange às sub-

regiões administrativas dos países.  

3.2 Casamento e família: os regimes monogâmicos ou poligâmicos 

As primeiras abordagens sobre conjugalidade tiveram como principal foco investigar os 

padrões de casamentos no contexto Europeu (HAJNAL, 1965, 1982). Ao contrário da Europa, 

o casamento na África é regido predominantemente não só pela monogamia como também pela 

poligamia.  

Em uma das primeiras coletas de dados sobre sociedades com casamentos poligâmicos, 

Murdock (1981) analisou mais de 141 sociedades africanas e descobriu que apenas 11 delas 

praticavam, na época, o sistema de monogamia com exclusividade. Então, em geral, as 

sociedades africanas – isto é, as 130 restantes – praticavam o sistema de poligamia. Nenhuma 

das sociedades africanas praticava a poliandria. 
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Locoh (1976) analisou a prevalência da poligamia e observou que os maridos togoleses 

raramente iam além do terceiro casamento. Para o Togo como um todo, 64% eram 

monogâmicos e 36% polígamos, em 1970. O número médio de mulheres por homens casados 

era de 1,5. A poligamia era mais intensa nas aldeias do que nas cidades.  

Entretanto, os padrões de casamento na África são bem distintos por região. Na África 

Ocidental, região conhecida pela presença marcante da poligamia, as uniões são caraterizadas 

por uma diferença de idade significativa entre cônjuges, com casamento precoce das mulheres 

e mais tardio entre os homens. Além disso, ocorre uma rejeição do celibato, proporcionando 

altas taxas de recasamento de viúvos, viúvas e divorciados. Por sua vez, a África Austral é 

caraterizada por casamentos mais tardios, com baixa diferença de idade entre os casais e com 

pouca prática de poligamia (TABUTIN; SCHOUMAKER, 2020). 

Hertrich (2003, 2006, 2007) abordou as mudanças na nupcialidade na África ocidental: 

poligamia, idade ao primeiro casamento das mulheres e diferença entre as idades do primeiro 

casamento de homens e mulheres nos diferentes países. Ainda que o autor tenha abordado a 

questão da diversidade espacial da poligamia, ele não se deteve nos departamentos, nos 

municípios, nas províncias ou em outras subdivisões regionais. O autor ressalta uma tendência 

de queda nas proporções das mulheres entre 15-19 anos em poligamia e também observou um 

aumento na idade média das mulheres no primeiro casamento e menor diferença de idade entre 

homens e mulheres. 

Independente do modelo, nas sociedades africanas, a transição à poligamia passa pela 

aprovação da esposa sênior, a primeira esposa, já que a introdução de uma segunda esposa é 

vista como uma ameaça para o casamento e prejudicaria a distribuição de recursos, riquezas e 

patrimônio entre os membros da família. Além disso, acrescenta-se a isso os custos do dote, da 

festa de casamento e do esforço necessário para montar e construir um quarto ou casa para a 

nova esposa (BOLTZ; CHORT, 2019). Assim, mesmo nas sociedades poligâmicas, apenas uma 

proporção dos casamentos realmente se torna polígamo, mas quase todas as mulheres 

monogâmicas enfrentam o risco de poligamia (ANTOINE, 2002).    

O interesse de vários pesquisadores para pesquisar o casamento poligâmico, como Dorjahn 

(1959), Murdock (1967), White e Burton (1988), Grossbard (1976, 1980), Boserup (1970, 

1974), Jacoby (1995), Clignet (1970), e Lesthaeghe et al. (1988, 1989), abriram o caminho para 

a discussão sobre o tema, introduzindo uma série de análises comparativas empíricas sobre a 
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poligamia na África. Aliás, a discussão antropológica do caráter matrimonial do casamento 

poligâmico sobre a formação de família sempre foi colocada como o processo pró-natalista, em 

que o homem é tomador de decisão sobre o número de filhos que pretende ter e que, também, 

se traduz pelo princípio base do entendimento do casamento.  

3.3   Explicações para a prática de poligamia 

3.3.1 Sociedade agrária 

 

A família nuclear não é um tipo de família ancestral predominante em grande parte da África, 

pois representa a força de trabalho do domicílio, sendo a unidade básica da produção e 

distribuição na sociedade agrária e na economia de subsistência, fornecendo mão de obra para 

todos via suas redes de comunidades (BAU; FERNÁNDEZ, 2021; ZOUNDI, 2021). Além 

disso, a criação da família via processo de casamento é atribuída e reconhecida como um 

processo de tomada de decisões e alocação dos recursos para garantir sustentação econômica 

sendo ela monogâmica ou poligâmica. Em caso de sociedades não democráticas, pode-se 

observar que as elites usam seu monopólio sobre os recursos e poder para maximizar o número 

de esposas (BONDARENKO; KOROTAYEV, 2000). 

Os casamentos poligâmicos africanos são então mais comuns nas áreas rurais e entre os menos 

educados, pois nessas sociedades tradicionais, a agricultura desempenha um papel importante 

na economia (DODOO, 1998; BOSERUP, 1985; JACOBY, 1995). Famílias poligâmicas 

podem fornecer melhor proteção para seus membros e fortalecer suas redes sociais com outras 

aldeias em relação às vulnerabilidades via um excedente de bens. Logo, esses fatores ajudam a 

explicar como algumas famílias puderam desenvolver e expandir as atividades agrárias 

enquanto outras sofreram infortúnios. Assim, os padrões de assentamento das famílias e 

relações agrárias na região transformaram as estruturas mais amplas de poder social, econômico 

e político nessas sociedades africanas. 

Além disso, a poligamia está associada a um regime econômico baseado na agricultura de 

subsistência, em que as mulheres têm um papel importante devido ao fato de que, nessas zonas 

de produção pouco mecanizadas, as tarefas são realizadas pelas próprias famílias (HERTRICH, 

2006).  Goody (1976), usando dados etnográficos e agregados, descobriram que a incidência da 

poligamia entre as sociedades está positivamente associada à extensão do envolvimento 

feminino na agricultura, um indicador bruto da produtividade feminina. Logo, as mulheres em 

sociedades poligâmicas nas zonas rurais agrárias podem ter maior envolvimento nas atividades 
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econômicas geradoras de renda. Por outro lado, nas zonas urbanas, esse argumento pode ser 

válido no âmbito de diversificar as atividades e as fontes de rendas das famílias poligâmicas.  

Singh (1988) também encontrou resultados que mostram que, na economia agropecuária, a 

poligamia é maior. A pecuária, por exemplo, tem efeito positivo no número de filhos 

demandados pelos pais nas zonas rurais já que esses filhos podem começam a participar de 

atividades econômicas desde a idade de 7 a 8 anos, proporcionando aos pais valiosos serviços 

de mão de obra de todos os tipos e indicando o valor econômico das crianças para as famílias 

(SINGH, 1988).  

A poligamia, sendo mais comum em contextos rurais e agrários (BOSERUP, 1970, 1985; 

JACOBY, 1995; HERTRICH, 2003, 2007; ZOUNDI, 2021), tem, portanto, uma visão pro-

natalista e de incremento na disponibilidade de mão de obra, ou seja, muitos filhos homens e 

trabalhadores para a sociedade economicamente agrícola da África Ocidental (COOK, 2007).  

A partir de uma análise longitudinal das práticas matrimoniais, em aldeias Bwa no sudeste do 

Mali, Hertrich (2007), reconhece que o casamento poligâmico, ainda que uma prática seletiva 

e de poder, pode aparecer na sociedade africana como um instrumento compartilhado por 

grande parte dos homens.  

3.3.2 Sociedades patriarcais com regimes de casamento intergrupos ou étnico-religioso 

Em geral, o casamento se faz via o processo de dote tanto no casamento monogâmico quanto 

no poligâmico. Grossbard (1976) fez uma primeira análise econométrica da poligamia africana 

usando dados de nível familiar e verificaram que os homens mais ricos têm mais esposas 

(AGADJANIAN; ARNALDO, 2017). Logo, o homem geralmente deve ter condições 

econômicas suficientes para pagar o dote para a família da noiva tanto na primeira união como 

nas outras (ANDERSON, 2007). Conclusivamente, a formação de família via casamento 

poligâmico é um sinal de riqueza e influência do homem (COOK, 2007), que comumente se 

casa com mulheres de níveis de riqueza menos elevados. 

A prática da poligamia é geralmente relacionada ao preço, à transferência ou serviço da noiva. 

Ou seja, o homem deve comprar/pagar sua noiva (ou esposas) por meio dessa transferência 

intrafamiliar bilateral (dote). Portanto, para que um homem seja poligâmico, ele (incluindo a 

sua família) deve ser rico ou ter dinheiro suficiente para pagar a dote para sua primeira esposa 

(sênior), bem como quaisquer outras esposas (juniores). Esse costume, no entanto, varia entre 

os países. Como exemplo, Chiplunkar e Weaver (2019) observaram que, ao contrário do 
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observado na África poligâmica, as transferências que ocorrem nos casamentos modernos são 

em geral da família da noiva para o lado do noivo.  

Na AS, historicamente, a formação de família é via um processo de regime de casamento 

intergrupos ou étnico-religioso, sendo considerado uma fonte de respeito e de sustento 

(EKHOLUENETALE et al., 2020). Para Wamwara (2019), sociedades ocidentais devem se 

envolver seriamente no debate sobre a poligamia, com o objetivo de promover a legalização da 

prática em território africano, pois ela serve a muitos propósitos úteis dentro da filosofia 

africana sobre casamento (MBITI, 1990). Dentro dessa filosofia, há grande importância na 

sucessão de gerações, que se manifesta em um medo de não deixar filhos (CALDWELL; 

CALDWELL, 1987).  Considerando que os filhos são a glória da família, ter mais filhos 

equivale a uma glória maior. A poligamia, portanto, elevava o status social do patriarca e da 

família em um mundo onde as taxas de mortalidade infantil são muito altas (WAMWARA, 

2019).  

 A prática da poligamia é recorrente na África Ocidental, em particular na zona rural no Benim, 

em Burkina-Faso e no Togo, países empiricamente analisados neste estudo. Assim, a prática 

cultural pró-natalista garante a prevalência da linhagem dos grupos étnicos, religiosos e 

comunitários (COOK, 2007; LAWSON et al., 2015).  

Baseando em diferentes modelos estatísticos e econométricos, foi observado que a poligamia é 

mais prevalente em sociedades africanas patrilineares, que, para Pison (1986), são a maioria na 

África, agrárias, gerontocracias e pró-natalistas (GOODY, 1973; CALDWELL, 1978; WHITE, 

BURTON, 1988; BOVE, 2009). Isso ocorre em sociedades nas quais as atividades econômicas 

das mulheres são importantes (BOSERUP, 1970). Por conseguinte, em economias cuja 

organização de parentesco é matrilinear, a tendência é de redução da poligamia 

(LESTHAEGHE et al., 1989), o que confirma as ideias de Caldwell (1978) e Zeitzen (2008) 

sobre o acúmulo de poder em famílias poligâmicas nas mãos de velhos e de homens 

(GROSSBARD, 1976). 

Em relação à prática da poligamia e à religião, segundo Bau e Fernández (2021), apesar de 

localmente aceita, a prática não foi aceita pelos primeiros missionários cristãos que chegaram 

a diversas partes do continente, pois a prática contrariava valores cristãos e ocidentais. Em 

contrapartida, é uma tradição no Islã permitir que os homens tenham até quatro esposas, 

condicionado à aprovação das esposas mais velhas. Os achados sugerem que os muçulmanos 
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tendem a ter mais esposas do que as pessoas de outras religiões (DALTON; LEUNG, 2014). 

Porém, embora casar com até quatro esposas seja geralmente aceito no mundo islâmico, na 

prática, a poligamia é limitada a um subgrupo muito pequeno da população (TERTILT, 2005). 

A Igreja Católica, por outro lado, tem proibido os casamentos plurais ao longo de sua história 

(FALEN, 2008). Portanto, a incidência de poligamia pode ter efeitos distintos e substanciais 

por denominação religiosa (LESTHAEGHE et al., 1989). Em geral, as populações cristãs são 

menos poligâmicas do que as muçulmanas, enquanto os grupos étnicos que seguem os sistemas 

de crenças tradicionais africanos são mais polígamos (TIMÆUS; REYNAR, 1998). Assim, as 

famílias apresentam variações entre as religiões e em termos de tamanho ideal da família, que 

é menor para os cristãos (ROSSI; 2018). 

3.3.3 Desenvolvimento social e escolaridade da mulher 

A discussão sobre os regimes de casamento está presente na literatura demográfica ligada às 

questões de desenvolvimento social (LESTHAEGHE et al., 1989; JACOBY, 1995; ANTOINE, 

NANITELAMIO, 1996, 2018; WHITE, BURTON, 1988; PISON, 1986; GOODY, 1973, 1976, 

1985; GOODE, 1970; BOSERUP, 1970-83; TIMÆUS, REYNAR, 1989; LOCOH, 1976, 1988 

e 1995; ANTOINE, 2002; MURDOCK, 1967). Vários mecanismos foram propostos ligando a 

poligamia ao crescimento econômico lento, incluindo baixas taxas de poupança (TERTILT, 

2005) e poligamia e pobreza (FENSKE, 2015).  Tertilt (2005) questiona se a proibição da 

poligamia poderia desempenhar algum papel para o desenvolvimento. Usando um modelo 

quantitativo, o autor verifica que menores níveis de poligamia eram associados com menor 

fecundidade e maior crescimento econômico e produção per capita (TERTILT, 2005). 

Com relação à poligamia e à escolaridade feminina, observa-se uma relação negativa. De acordo 

com Ezeh (1997), mulheres em regiões de baixa poligamia são mais propensas a ter um nível 

de educação formal feminina mais elevado do que em áreas com taxas média e alta poligamia 

no Quênia. Similarmente, observou-se no Togo, em um relatório da INSEED (2015), que a 

poligamia era de 45% entre as mulheres sem escolaridade, 27% entre aquelas com ensino 

fundamental e 17% entre aquelas que concluíram o ensino médio ou superior. 

O trabalho de Lesthaeghe et al. (1989) apontou para importante correlação entre as idades 

elevadas no primeiro casamento, e o nível de educação feminina, já que a o nível de educação 

feminina é um indicador de grande mudança estrutural, cultural e socioeconômica. Além disso, 

os níveis elevados de escolaridade feminina na AS estão fortemente relacionados à introdução 
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do Cristianismo, e os baixos níveis educacionais permanecem típicos para populações 

islâmicas.  

Tabutin e Schoumaker (2020); Lesthaeghe et al. (1989); Hertrich (2001); e Antoine (2002) 

preveem um início de declínio generalizado da poligamia na região, principalmente nas áreas 

urbanas, nas classes sociais mais educadas e em ambientes onde se investe mais na educação 

feminina, nas novas tecnologias, na difusão dos valores culturais e religiosos ocidentais, e em 

áreas com maior penetração de valores globalizados e modernos. Nessa ótica, a prática da 

poligamia é geralmente atribuída aos homens relativamente mais ricos, em áreas rurais, menos 

urbanizadas e desenvolvidas. Por outro lado, nas zonas urbanas, a economia monetizada, 

problemas de moradia e de desemprego fazem com que os homens tenham pouco incentivo 

econômico para ter várias esposas. 

Contrário a essa visão, Timæus e Reynar (1998) ressaltam que, embora a poligamia seja menos 

prevalente em sociedades onde mais mulheres adultas são alfabetizadas, esse fator explica 

muito menos a variação da poligamia do que indicadores de organização social. Assim, uma 

análise recente contemporânea e empírica da região subsaariana, mostrou que as taxas reduzidas 

de poligamia são um legado da educação colonial na África, mas que as expansões recentes da 

educação não tiveram efeito sobre as taxas de poligamia (FENSKE, 2015). 

Assim, nos últimos anos, o continente africano observou várias mudanças políticas, culturais, 

sociais, demográficas e econômicas para as quais se reconhecem como sendo central o papel 

do sistema de casamento, em especial a poligamia (FENSKE, 2015; VAN DE WALLE, 1985; 

LOCOH, 1988). No entanto, Fenske (2015) observou que o Quênia e o Zimbábue criaram 

condições naturais para aumentar o acesso à educação para mulheres, mas isso não reduziu a 

probabilidade da poligamia. Como resultado, o autor não encontrou evidências de um efeito 

causal da educação moderna na poligamia.  

3.4 Poligamia e suas relações com as componentes demográficas 

Pensando em todos esses fatores, a literatura tem, ao longo dos anos, se ocupado em investigar 

a participação dos sistemas de casamento monogâmicos e poligâmicos para mudanças 

populacionais e aspectos demográficos. Assim, a poligamia também é objeto de estudo com 

relação às causas e consequências para as componentes demográficas. 
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3.4.1 Poligamia e estrutura etária e por sexo 

Outro ponto de vista muito presente na literatura é a existência de um desequilíbrio entre a 

oferta e a demanda no mercado matrimonial. Ou seja, há suposta predominância de mulheres 

na estrutura etária, por consequência, no mercado de casamento, o que justificaria a prevalência 

da poligamia. De acordo com Dorjahn (1959), existem três razões básicas para esse 

desequilíbrio: a primeira razão faz apelo a uma visão econômico-demográfica de, que numa 

população crescente, formações de famílias em que os homens entram nos casamentos mais 

velhos do que as mulheres causam um excedente de noivas em relação a noivos. Na segunda 

razão, temos o aumento na oferta das noivas, devido à menor expectativa de vida e à maior 

idade ao casamento dos homens que causam a viuvez precoce frequente entre mulheres, o que 

alimenta a poligamia por meio do recasamento. A prevalência da prática ao longo do tempo se 

justificaria também pela presença temporária de mulheres divorciadas e viúvas, com a quase 

inexistência de mulheres no celibato (HERTRICH, 2007). Por último, devido à alta mortalidade 

infantil entre os meninos e a emigração frequente de jovens adultos do sexo masculino para os 

centros urbanos, pode-se pensar em uma desproporção entre os sexos entre as coortes feminina 

e masculina, em especial nas áreas rurais. 

Assim, embora a mortalidade e a saúde de diferentes países tenham registrado progresso 

variável entre 1950 e 1990 (TABUTIN; SCHOUMAKER, 2004), a mortalidade é uma das 

causas que justifica a permanência e a entrada de mulheres em regime poligâmico. Dalton e 

Leung (2014), ao analisar as taxas de poligamia na África, observaram que o comércio de 

escravos levou a períodos prolongados de proporções sexuais anormais, o que afetou as taxas 

de poligamia em toda a África. Usando um conjunto de dados em nível de etnia associando as 

taxas atuais de poligamia aos dados históricos do fluxo de comércio de escravos africanos, os 

autores mostraram que há uma correlação positiva entre o comércio transatlântico de escravos 

e a poligamia. 

3.4.2 Poligamia e Mortalidade  

Segundo Boserup (1985) e Jacoby (1995), há uma associação entre poligamia e mortalidade 

infantil, ainda mais devido ao fato que a prática da poligamia permanece particularmente 

resistente em partes mais pobres e menos desenvolvidas da AS (VAN DE WALLE, 2006). No 

entanto, deve-se ressaltar que diferentes fatores socioeconômicos contribuíram fortemente para 
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o declínio da mortalidade infantil na AS, particularmente durante o período entre 1960 e 1990, 

como a alfabetização e a urbanização das mulheres (AMOUZOU; HILL, 2005).  

Similarmente, segundo Ekholuenetale et al. (2020), acredita-se que a poligamia reduza 

significativamente a sobrevivência de bebês, mas o impacto desse regime varia de um país para 

outro (AMEY, 2002). Contudo, a mortalidade infantil no contexto em que a poligamia é aceita 

pode ser explicada pela preferência diferenciada entre homens e mulheres, que conduz a taxas 

diferentes de mortalidade considerando o diferencial de recursos ou a nutrição seletiva de 

acordo com o sexo do bebê.  

Smith-Greenaway e Trinitapoli (2014) indicam que a prática da poligamia pode acentuar a 

vulnerabilidade da sobrevivência de crianças em domicílios poligâmicos na AS. De acordo com 

Cook (2007), as taxas elevadas de mortalidade infantil também podem ter contribuído para essa 

prática cultural, pois ela proporcionou aos homens uma oportunidade para ter muitos filhos 

sobreviventes, consequentemente mão de obra para atividades econômicas.  

As relações entre a poligamia e a sobrevivência infantil são bem claras na literatura citada 

acima. Diferentemente, Amey (2002) fez um estudo sobre o assunto considerando dados de 

Pesquisas Demográficas e de Saúde (DHS) de seis países da África Ocidental. Concluiu-se que 

não havia efeitos de interação significativos em nenhum país em que a poligamia era praticada, 

mas reconheceu-se que a prática pode ser um desafio para a sobrevivência das crianças da 

África Ocidental. 

Lawson e Gibson (2018) usaram dados das Pesquisas Demográficas e de Saúde (DHS) e estudos 

em escala relativamente pequena com base em configurações socioecológicas mais específicas 

e encontraram uma relação negativa entre o casamento poligâmico e a saúde infantil na AS. 

Essa relação negativa entre poligamia e saúde infantil é um argumento muito usado para proibir 

a prática na África (TERTILT, 2005). Mas, embora haja essa associação negativa, muitas 

abordagens reconhecem a vulnerabilidade dos domicílios poligâmicos em diferentes aspectos 

que prejudicam a saúde e a sobrevivência de crianças. O bem estar das crianças depende do 

contexto em que estão inseridas devido a fatores como posição da esposa, riqueza da família, 

etnia, sexo da criança e contexto econômico e sociocultural (LAWSON; GIBSON, 2018). 

Assim, esses fatores podem modificar a associação entre poligamia e saúde infantil, muitas 

vezes em direções diferentes, dependendo do estudo e das estruturas de família analisadas. 
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3.4.3 Poligamia e fecundidade 

Na visão filosófica e religiosa africana de Mbiti (1990), o tempo e o espaço também ajudaram 

a definir quem eram os africanos e os posicionaram adequadamente no círculo do tempo, do 

espaço e da hierarquia dos seres. Nesta perspectiva, se alguém pudesse se casar e ter filhos e se 

aproximaria dos ancestrais. As pessoas eram incentivadas a ter tantos filhos quanto pudessem 

sustentar, pois o casamento seria incompleto se não fosse abençoado com filhos (WAMWARA, 

2019).  Então, a história conjugal é importante: homens e mulheres que se casam mais jovens 

e homens que se casam mais de uma vez (ROSSI, 2018).   

Entretanto, a questão de poligamia e o comportamento reprodutivo ainda é pouco abordado. 

Um estudo que explicitamente analisa essa relação no contexto africano foi o de Ezeh (1997). 

Usando dados da Pesquisa Demográfica e de Saúde do Quênia de 1988/1989 (KDHS1), são 

encontrados três regimes, que são:  regimes de baixa, média e alta de poligamia. Os regimes de 

alta poligamia são aqueles com 20% ou mais das mulheres em casamento poligâmico. Nesses 

regimes existe uma orientação de valores que favorece e encoraja o alto desempenho 

reprodutivo (ROSSI, 2018). A força do pró-natalismo opera igualmente para ambos os sexos, 

mas, enquanto os homens alcançam seus objetivos reprodutivos casando-se com várias esposas, 

as mulheres maximizam suas capacidades reprodutivas com o objetivo de satisfazer os desejos 

dos maridos (EZEH, 1997). Essa maximização da capacidade reprodutiva das mulheres 

depende do tamanho da família e do peso da rivalidade entre coesposas, pois a rivalidade entre 

esposas pode aumentar a fecundidade no domicílio. Assim, o maior acesso aos recursos e bens 

do marido, está ligado a uma resposta estratégica das mulheres mais positiva sobre a 

fecundidade (ROSSI, 2018). Entre outros que discutem o casamento poligâmico e fecundidade, 

se encontra o trabalho recente de Rossi (2018) que resulta na primeira evidência quantitativa de 

que a competição entre as coesposas aumenta a fecundidade. A autora, baseando-se em estudos 

teóricos e empíricos para descartar abordagens cooperativas, investigou uma estratégia para 

contabilizar as escolhas de fecundidade em famílias polígamas. Assim, ela colocou no centro 

das discussões as interações estratégicas e a rivalidade entre as esposas e ressalta que a prática 

da poligamia mina a transição da fecundidade na AS. 

Para Pison (1986), nas populações do Sahel, a poligamia está associada à alta fecundidade, 

apesar de ser muito simplista dizer que a poligamia é o único fator responsável pela alta 

fecundidade. Schoumaker e Tsala Dimbuene (2017) observam que a fecundidade das mulheres 
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na AS diminuiu pouco nas últimas décadas, apesar de uma das explicações para a alta 

fecundidade ser o comportamento poligâmico. 

Outros estudos abordam a tomada de decisão dos pais em investir recursos nos filhos. Kazianga 

e Klonner (2006) considerando os dados de Pesquisas Demográficas e de Saúde na zona rural 

do Mali, onde as taxas de poligamia entre mulheres casadas estavam perto de 50%, baseando-

se em evidências antropológicas, desenvolveram um modelo de tomada de decisão intrafamiliar 

sobre fecundidade e sobrevivência infantil no âmbito do agregado familiar. Ressaltaram que, 

no contexto poligâmico, as rivalidades entre esposas, que buscam exclusividade com o marido, 

são responsáveis pela luta de obtenção de recursos, sendo que as esposas juniores estão em 

posição de menor poder de barganha. Jankowiak et al. (2005) apontam para o desejo sexual e 

os interesses reprodutivos das mulheres que são também elementos importantes na promoção 

da rivalidade entre esposas. Isso seria causa dos vários conflitos entre esposas e do 

ressentimento profundo na distribuição dos recursos. Mas, pensando nas diferenças de idades 

entre esposas, vale notar que a capacidade de uma mulher de se ajustar à vida em uma família 

polígama varia com a idade, sendo que as mulheres seniores em seus anos avançados no período 

reprodutivo são as mais ressentidas com a chegada de uma coesposa.  

Tertilt (2005) criou um modelo de fecundidade baseado nas transferências no casamento por 

meio do dote. A autora considerou a hipótese de que os homens tomam decisões em relação ao 

número de filhos que eles gostariam de ter e as mulheres ou noivas mais novas são mais 

desejadas pelos homens dispostos a investir ou a pagar mais pela sua família. A autora assume 

que esses fatores estão em equilíbrio no contexto de crescimento econômico lento e agrário. 

Assim, em áreas de alta fecundidade, o regime poligâmico é ligado ao fenômeno de altos preços 

de noivas, tornando as filhas um investimento mais atraente para a família do noivo do que 

outras formas de investimento (KAZIANGA; KLONNER, 2006). 

Essa questão também discutida por Goody (1976); Locoh (1976) e Pison (1986), e em seguida 

por Lesthaeghe et al. (1989), em que todos concordaram com a ideia de que a poligamia é uma 

causa de grande diferencial de idade de casamento entre os sexos. 

3.5 Conclusão 

Em meio às discussões sobre a poligamia, as teorias antropologistas, economistas e 

demográficas se interagem para explicar essa prática em diversas regiões, percebe-se que a 

África Ocidental, a região com diversos países que compartilham certos valores que definem 
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as formações familiares, carece de mais estudos. Por isso, o presente trabalho apresenta uma 

abordagem da prática cultural caracterizando as mulheres poligâmicas e não poligâmicas de 

três países fronteiriços, Benim, Burkina Faso, e Togo, respectivamente, em 2013, 2010 e 2006, 

no que tange às Ipums- International (Ipums–I). Assim, a seção a seguir apresenta dos dados e 

a metodologia do trabalho. 

4 FONTE DE DADOS E METODOLOGIA   

4.1 Base de dados 

        A pesquisa usou dados do Ipums-I (IPUMS INTERNACIONAL) do Benim, de Burkina 

Faso e do Togo. Esses dados foram coletados e estão disponíveis por meio dos censos realizados 

pelo Instituto Nacional de Estatística e Análise Econômica (INSAE) da república do Benim, 

pelo Instituto Nacional de Estatística e Demografia (INSD) da república de Burkina Faso e pelo 

Instituto de Estatística e Estudos Econômicos e Demográficos (INSEED) da república do Togo.  

Os anos de 1960 representam o período em que muitos dos países africanos conquistaram suas 

independências e, portanto, período inicial dos primeiros censos demográficos.  Os censos de 

cada país acontecem de acordo com as agendas dos órgãos desenhados pelos governantes e são 

disponibilizados via diferentes canais, seja nacional ou internacional.  

Um desses canais é o Ipums-I que disponibiliza dados de diferentes censos demográficos de 

países ao redor do mundo. Os objetivos do projeto são coletar e preservar dados e 

documentação, harmonizar dados e divulgá-los gratuitamente. Os dados de origem do IPUMS-

I são generosamente fornecidos pelos Escritórios Nacionais de Estatística participantes. De 

acordo com o site, além do IPUMS-I ter 610 milhões de registros, abrangendo mais de 100 

países, é a maior coleção do mundo de dados de censos demográficos disponíveis publicamente. 

Entre vários estudos científicos que utilizam dados do IPUMS- I, estão dois trabalhos sobre a 

poligamia no contexto africano recente (POLLET; NETTLE, 2009; FIEDER et al., 2018). 

Pollet e Nettle (2009) usaram mais de um milhão de registros de homens do censo de 2002 de 

Uganda. Os autores verificaram que polígamos são mais propensos a possuir terras do que os 

monogâmicos. Além disso, casamentos polígamos são mais comuns à medida que a proporção 

entre os sexos no distrito se torna mais distorcida em favor das mulheres. Fieder et al. (2018) 

seguiram uma visão religiosa da poligamia.  Devido à falta de dados globais sobre poligamia, 

a religião tem sido usada como indicador de monogamia (cristãos) versus poligamia 
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(muçulmanos). As análises foram baseadas em dados do censo de 2000-2011. No geral, uma 

proporção maior de muçulmanos se casava em idades mais aproximadas em relação aos 

cristãos. Além disso, a diferença na proporção de homens casados para mulheres casadas à 

idade exata – o hiato do casamento – era muito mais pronunciada entre os muçulmanos do que 

entre os cristãos. Uma grande “diferença matrimonial” em determinada idade nas sociedades 

muçulmanas leva a um alto número de mulheres casadas e meninos solteiros, e pode colocar 

essas sociedades poligênicas sob pressão (FIEDER et al., 2018). Como esperado para uma 

tradição de poligamia, os resultados indicam que o nível socioeconômico para o casamento é 

maior para os homens muçulmanos e menor para as mulheres muçulmanas. 

O Ipums-I tem dados dos censos demográficos de Benim (1979, 1992, 2002 e 2013), Burkina 

Faso (1985, 1996 e 2006) e Togo (1970 e 2010). Mas, visto que os censos acontecem em 

períodos diferentes e com a subenumeração dos dados mais antigos, para etse trabalho, são 

utilizados os últimos censos de cada um dos países. Todos os censos contêm informações 

demográficas, juntamente com informações adicionais sobre religião, ocupação, indústria, 

renda, situação de emprego, educação, tipo e qualidade de moradia, situação de deficiência e 

características da família. Segue, então, o Quadro 1, que indica os censos mais recentes e o 

número de observações para o estudo de cada um dos países. 

Neste trabalho, a unidade de análise será as mulheres casadas ou em união. Essa unidade 

considerada se justifica pelo interesse em analisar as diferenças na fecundidade e mortalidade 

na região em domicílios monogâmicos ou poligâmicos.  

Quadro 1: Censos demográficos mais recentes disponíveis dos três países   

PAÍS BENIM BURKINA FASO TOGO  

Ano 2013 2006 2010 

Número de observações 1639690 2000860 1104569 

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSAE 2013, INSD 2006, INSEED 2010, IPUMS- I-2021 



38 

 

 

4.2 Variáveis 

A partir das bases de dados descritas acima, foram utilizadas várias variáveis, que serão 

descritas abaixo e acompanhadas, entre parênteses, das categorias de resposta a serem 

analisadas. Algumas variáveis sofreram recodificação, apoiadas na literatura existente, a fim de 

melhorar a interpretação e possibilitar a compatibilização dos censos dos três países. 

Assim como todos os outros quesitos censitários, as respostas eram fornecidas por uma mesma 

pessoa no domicílio. Como a unidade de análise é a mulher em união conjugal e idade 

reprodutiva no domicílio, na existência de mais de uma mulher no domicílio, ambas eram 

incluídas na amostra analítica como mulheres de referência. Para isso, foram combinadas as 

variáveis serial, pernum e sample. Pois, a variável serial é uma variável numérica de 10 dígitos 

que indicava o número domiciliar dentro da habitação em cada censo, a variável 

sample identificava o número do banco de dado de Ipums da qual o censo foi coletado, e a 

variável pernum indicava os números de todos as pessoas dentro de cada domicílio 

consecutivamente (começando com "1" para o registro de primeira pessoa de cada domicílio). 

Enfim, quando o pernum é combinado com sample e serial, identifica-se então todas as 

mulheres de referência no mesmo domicílio, e isso foi feito para cada censo, consequentemente 

para os três países. 

A identificação pela combinação das duas variáveis identifica-se exclusivamente à mulher de 

referência no domicílio no banco de dados. A variável chave do trabalho é a que define 

poligamia. A variável poligamia indica se a mulher de referência é poligama ou não (1 = 

poligamia ou 0 = monogamia).  

A variável de fecundidade é definida usando os números de filhos nascidos vivos daquela 

mulher nos últimos doze meses, sendo essa uma variável discreta.  Essas informações auxiliam 

no cálculo das taxas específicas de fecundidade e taxas específicas de fecundidade marital. 

A variável da mortalidade infantil foi definida considerando a relação entre o número de 

crianças nascidas vivas e o número de crianças sobreviventes para cada mulher de referência. 

Partindo disso, temos a proporção de sobreviventes, que é calculada pela divisão dos filhos 

sobreviventes pelos nascimentos. 

Além dessas três variáveis, as variáveis de controle para esse trabalho foram escolhidas tendo 

como base a literatura existente. A primeira dela é a variável religião (0 = sem religião; 1 = Islã; 
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2 = cristã; 3 = outras religiões). A segunda é a variável frequência escolar, que indica se a 

mulher havia frequentado ou não uma instituição de ensino na época do censo (1 = Sim; 0 = 

Não).  A variável Alfabetização indica se a pessoa era alfabetizada ou não (1 = Sim; 0 = Não). 

Uma terceira variável mede a escolaridade da mulher (0 = ensino primário incompleto; 1 = 

ensino primário completo; 2 = ensino secundário completo; 3 = ensino universitário completo). 

A qualidade da moradia foi avaliada de acordo com a disponibilidade de eletricidade (1 = Possui 

ou 0 = Não Possui), de rádio (1 = Possui ou 0 = Não Possui), de banheiro (1 = Possui ou 0 = 

Não Possui) e de rede esgoto (1 = Possui ou 0 = Não Possui). Agrupadas, essas variáveis 

formaram um Índice. 

A participação da mulher no mercado de trabalho também foi incluída (0 = desempregada; 1 = 

empregada; 2 = inativa). Outra variável indica a propriedade do domicílio (1 = Possui ou 0 = 

Não Possui). As populações também foram subdivididas por zonas urbanas e rurais (1 = Rural 

ou 0 = Urbano). 

Como mencionado acima, os países apresentam diferentes características geo-administrativas e 

regionais (ver mapas nas Figuras 1, 3 e 5). Segue o quadro 2 das sub-regiões administrativas 

também utilizadas como covariáveis. Ao empilhar os dados dos três países, foram criadas 

variáveis categóricas para cada um dos países.  

Quadro 2: Sub-regiões administrativas dos três países, Benim, Burkina Faso e Togo 

BJ 2013 BF 2006 TG 2010 

Littoral Centre Lomé 

Ouémé Sahel Savanes  

Atlantique Hauts-Bassins Maritime  

Mono Sud-Ouest Plateaux  

Atacora Boucle Du Mouhoun Centrale  

Collines Est Kara  

Plateau Centre-Sud   

Borgou Centre-Est   

Zou Cascades   

Alibori Nord   

Donga Plateau Central   

Couffo Centre-Nord   

     Centre-Ouest      

Fonte: INSAE 2013, INSD 2006, INSEED 2010, IPUMS-International (2021) 
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4.3  Estratégia empírica 

 

A seção das estratégias empíricas apresentará as três abordagens que serão empregadas para o 

estudo. Inicia-se pela técnica de cálculo de TEFs e TEFMs, e das proporções de crianças 

sobreviventes das mulheres nas idades reprodutivas de 15 a 49 anos. 

4.3.1  A técnica de cálculo das TEFs e TEFMs e das proporções de crianças sobreviventes 

O estudo para tratar dos objetivos ligados à fecundidade e à mortalidade das mulheres 

polígamas ou não, se apoiará em técnicas de cálculo das taxas existentes na demografia. 

Primeiramente, será usado o método demográfico apresentado no livro de Preston (2001) para 

analisar as taxas específicas de fecundidade (TEFs) e da taxa específica de fecundidade marital  

(TEFM). Em relação a TEFs, segundo o autor, essas taxas específicas de fecundidade são 

definidas pela razão entre o numerador, o número de nascimento em cada grupo etário, dividido 

pelo denominador, ou seja, os números de mulheres neste mesmo grupo etário. Logo, as TEFs 

podem ser formalizadas por meio da fórmula matemática a seguir: 

 

𝑛𝑇𝐸𝐹𝑥[0, 𝑇] =
𝑁𝑎𝑠𝑐𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑛𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜 𝑂 𝑎 𝑇 𝑑𝑒 𝑚𝑢𝑙ℎ𝑒𝑟𝑒𝑠 𝑑𝑒 𝑥 𝑎 𝑥 + 𝑛    

𝑃𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎𝑠−𝑎𝑛𝑜𝑠 𝑣𝑖𝑣𝑖𝑑𝑜𝑠  𝑛𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜 𝑂 𝑎 𝑇 𝑝𝑜𝑟 𝑚𝑢𝑙ℎ𝑒𝑟𝑒𝑠 𝑐𝑜𝑚 𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑥 𝑎 𝑥 + 𝑛 

(1) 

 

Enquanto as TEFs indicam os níveis de fecundidade baseando nas mulheres em idades 

reprodutivas e os nascimentos nos respectivos grupos etários, as taxas específicas de 

fecundidade marital (TEFM) são calculadas pela razão entre as mulheres casadas em idades 

reprodutivas e os nascimentos nos respectivos grupos etários. Essa última é nada mais que a 

combinação das taxas específicas de grupo etário e estado civil, e são assim definidas como: 

 

𝑛𝑇𝐸𝐹𝑀𝑥[0, 𝑇] =
  𝑁𝑎𝑠𝑐𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑛𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜 𝑂 𝑎 𝑇 𝑑𝑒 𝑚𝑢𝑙ℎ𝑒𝑟𝑒𝑠 𝑐𝑎𝑠𝑎𝑑𝑎𝑠 𝑑𝑒 𝑥 𝑎 𝑥 + 𝑛  

 𝑃𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎𝑠−𝑎𝑛𝑜𝑠 𝑣𝑖𝑣𝑖𝑑𝑜𝑠  𝑛𝑜 𝑝𝑒𝑟í𝑜𝑑𝑜 𝑂 𝑎 𝑇 𝑝𝑜𝑟 𝑚𝑢𝑙ℎ𝑒𝑟𝑒𝑠 𝑐𝑎𝑠𝑎𝑑𝑎𝑠 𝑐𝑜𝑚 𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑥 𝑎 𝑥 + 𝑛 

 (2) 

 

No entanto, a parte das fórmulas 1 e 2, pode se obter, somando todas as TEFMs, uma taxa de 

fecundidade conjugal total (TFMT) que é análoga à TFT. A comparação da TFMT e da TFT 

indica a contribuição de um determinado padrão de nupcialidade para o nível de fecundidade. 

Assim, essa relação entre a taxa de fecundidade total dividida pela taxa de fecundidade marital 

total (TFT/TEFM) aparecerá como uma média ponderada da proporção de casados em cada 

grupo etário, sendo os pesos a contribuição de uma faixa etária para a taxa de fecundidade 

marital total (PRESTON et al., 2001). 
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Por fim, para calcular as proporções de crianças sobreviventes para as mães casadas, considera-se 

as crianças nascidas vivas (Children ever born) e as crianças nascidas sobreviventes (children 

surviving) no período considerado para cada país.   

Seja Px essa proporção: 

 𝑛𝑃𝑥 =
  𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒  𝑐𝑟𝑖𝑎𝑛ç𝑎𝑠 𝑛𝑎𝑠𝑐𝑖𝑑𝑎𝑠 𝑠𝑜𝑏𝑟𝑒𝑣𝑖𝑣𝑒𝑛𝑡𝑒𝑠 𝑑𝑒 𝑚𝑢𝑙ℎ𝑒𝑟𝑒𝑠 𝑐𝑎𝑠𝑎𝑑𝑎𝑠 𝑑𝑒 𝑥 𝑎 𝑥 + 𝑛  

 𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒  𝑐𝑟𝑖𝑎𝑛ç𝑎𝑠 𝑛𝑎𝑠𝑐𝑖𝑑𝑜𝑠 𝑣𝑖𝑣𝑜𝑠 𝑝𝑜𝑟 𝑚𝑢𝑙ℎ𝑒𝑟𝑒𝑠 𝑐𝑎𝑠𝑎𝑑𝑎𝑠 𝑐𝑜𝑚 𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑥 𝑎 𝑥 + 𝑛 

      (3) 

 

Logo, tanto as taxas quanto a proporção são cruciais para analisar a fecundidade e mortalidade das 

mulheres em casamento poligâmico ou não. 

4.3.2 Regressão Logística  

A regressão logística é um método que nos permite estimar a probabilidade associada à ocorrência 

de determinado evento específico em relação a um conjunto de variáveis explanatórias. Ela é 

utilizada, muitas vezes, pelos cientistas de ciências sociais que muitas vezes trabalham com 

variáveis categóricas, para estudar as variáveis dummies que são aquelas compostas com duas 

respostas “Sim” ou “Não''. Entretanto, usar essa regressão é assumir que a variável dependente é 

um evento estocástico e tem como objetivo mensurar a probabilidade de um evento ocorrer. No 

nosso caso, o evento seria ser a mulher polígama (1 = Sim ou 0 = Não) controlado pelas 

variáveis educacionais, de domicílio, da habitação, zona de residência e das sub-regiões 

administrativas. Busca-se, assim, estimar as probabilidades do evento. Os resultados da 

estimativa ficam contidos no intervalo de zero a um. Enfim, foi usado o software Stata 14.1 

para realizar as regressões logísticas.  

No caso da variável dependente Y assumir apenas duas categorizações (1 = polígamia ou 0 = 

monogamia) é haver um conjunto de n variáveis independentes X1, X2, ........., Xn, o modelo 

de regressão logística pode ser escrito da seguinte forma: 

𝑌 =  𝐿𝑜𝑔(
  𝑝𝑖  

 1−𝑝𝑖 
) =  𝐵0 + 𝐵1𝑋1 +  𝐵2𝑋2 + 𝐵3𝑋3 + . . . . . . . +𝐵𝑛𝑋𝑛  (4) 

Onde pi é a probabilidade 

Diante disso, a probabilidade de sucesso do evento seria:  

𝑃(𝑌 = 1)  =
  1 

 1− 𝑒−(ℎ(𝑥))  
  (5) 



42 

 

 

Onde:  

Poligamia (1 = Sim ou 0 = Não), ou Fecundidade (1 = teve filhos tidos vivos nos últimos 12 

meses ou 0 = não teve filhos tidos vivos nos últimos 12 meses), e ou Mortalidade (1 = teve 

filhos tidos sobreviventes ou 0 = não teve filhos tidos sobreviventes). Logo, seguem-se os 

modelos:  

(1) 

Poligamia = B0 + B1(Fecundidade) + B2(Mortalidade) 

Fecundidade = B0 + B1(Poligamia) + B2(Mortalidade) 

Mortalidade = B0 + B1(Poligamia) + B2(Mortalidade) 

(2) 

Poligamia = B0 + B1(Região) + B2(Religião) + B3(sub-região) 

Fecundidade = B0 + B1(Região) + B2(Religião) + B3(sub-região) 

Mortalidade = B0 + B1(Região) + B2(Religião) + B3(sub-região) 

(3) 

Poligamia = B0 + B1(Grupos etarios) +B2 (Propriedade)+B3(Eletricidade) + B4(Esgoto)+ B5(Televisão) + 

B6(Rádio) + B7(Banheiro) + B8(Escolaridade) + B9(Alfabetização) +B10(Grau Educação) +B11(Atividades) 

Fecundidade = B0 + B1(Grupos etários) +B2 (Propriedade)+B3(Eletricidade) + B4(Esgoto)+ B5(Televisão) + 

B6(Rádio) + B7(Banheiro) + B8(Escolaridade) + B9(Alfabetização) +B10(Grau de Educação) +B11(Atividades) 

Mortalidade = B0 + B1(Grupos etários) + B2 (Propriedade)+B3(Eletricidade) + B4(Esgoto)+ B5(Televisão) + 

B6(Rádio) + B7(Banheiro) + B8(Escolaridade) + B9(Alfabetização) +B10(Grau de Educação) +B11(Atividades) 

(4) 

𝑃𝑜𝑙𝑖𝑔𝑎𝑚𝑖𝑎 = 𝐵0 + 𝐵1(𝐺𝑟𝑢𝑝𝑜𝑠 𝑒𝑡á𝑟𝑖𝑜𝑠) + 𝐵2(𝑅𝑒𝑔𝑖ã𝑜) + 𝐵3(𝐺𝑟𝑎𝑢 𝑑𝑒 𝐸𝑑𝑢𝑐𝑎çã𝑜)+B4(Escolaridade)  

+B5(Alfabetização) + 𝐵6(𝑃𝑟𝑜𝑝𝑟𝑖𝑒𝑑𝑎𝑑𝑒)  + 𝐵7(𝐸𝑙𝑒𝑐𝑡𝑟𝑖𝑐𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒) + 𝐵8(𝐸𝑠𝑔𝑜𝑡𝑜)  +  𝐵9(𝑇𝑒𝑙𝑒𝑣𝑖𝑠ã𝑜) + 𝐵10(𝑅á𝑑𝑖𝑜)  

+  𝐵11(𝐵𝑎𝑛ℎ𝑒𝑖𝑟𝑜)+ B12(Religião)  +B13(Fecundidade) + B14( Mortalidade) +B15(sub-regiões)       

𝐹𝑒𝑐𝑢𝑛𝑑𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 = 𝐵0 + 𝐵1(𝐺𝑟𝑢𝑝𝑜𝑠 𝑒𝑡á𝑟𝑖𝑜𝑠) + 𝐵2(𝑅𝑒𝑔𝑖ã𝑜) + 𝐵3(𝐺𝑟𝑎𝑢 𝑑𝑒 𝐸𝑑𝑢𝑐𝑎çã𝑜)+B4(Escolaridade) + B5 

(Alfabetização) + 𝐵6(𝑃𝑟𝑜𝑝𝑟𝑖𝑒𝑑𝑎𝑑𝑒)  + 𝐵7(𝐸𝑙𝑒𝑐𝑡𝑟𝑖𝑐𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒) + 𝐵8(𝐸𝑠𝑔𝑜𝑡𝑜)  +  𝐵9(𝑇𝑒𝑙𝑒𝑣𝑖𝑠ã𝑜) + 𝐵10(𝑅á𝑑𝑖𝑜)  

+  𝐵11(𝐵𝑎𝑛ℎ𝑒𝑖𝑟𝑜)+ B12(Religião)  +B13Poligamia)+B14( Mortalidade)+ B15(sub-regiões)  
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𝑀𝑜𝑟𝑡𝑎𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 = 𝐵0 + 𝐵1(𝐺𝑟𝑢𝑝𝑜𝑠 𝑒𝑡á𝑟𝑖𝑜𝑠) + 𝐵2(𝑅𝑒𝑔𝑖ã𝑜) + 𝐵3(𝐺𝑟𝑎𝑢 𝑑𝑒 𝐸𝑑𝑢𝑐𝑎çã𝑜)  + B4(Escolaridade) + 

B5(Alfabetização) + 𝐵6(𝑃𝑟𝑜𝑝𝑟𝑖𝑒𝑑𝑎𝑑𝑒)  + 𝐵7(𝐸𝑙𝑒𝑐𝑡𝑟𝑖𝑐𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒) + 𝐵8(𝐸𝑠𝑔𝑜𝑡𝑜)  +  𝐵9(𝑇𝑒𝑙𝑒𝑣𝑖𝑠ã𝑜) + 𝐵10(𝑅á𝑑𝑖𝑜)  

+  𝐵11(𝐵𝑎𝑛ℎ𝑒𝑖𝑟𝑜)+ B12(Religião)  +B13(poligamia)+B14( Mortalidade) + B15(sub-regiões) 

A escolha das categorias de referência utilizadas nas regressões foi guiada pelas múltiplas 

literaturas existentes sobre a nupcialidade africana como por exemplo Lesthaeghe et al. (1986); 

Locoh (1976, 1988 e 1995), a demográfica da poligamia (PISON, 1982, 1986; PILON, 1991), 

sobre impacto da poligamia na sociedade (POLLET, NETTLE, 2009; ROSS, 2018; ROSSI, 

2018) e nas variáveis sociodemográficas (MABOSO et al., 2018), que tiveram estudos 

importantes para analisar a relação entre a poligamia e as variáveis sociodemográficos Assim, 

a partir dos modelos acima, será feita uma análise empírica entre a poligamia e as variáveis 

sociodemográficas nos três países e censos. Segue-se, então, a seção da apresentação dos 

resultados descritivos e econométricos. Uma breve análise de qualidade dos dados dos censos 

foi realizada e está disponível no Anexo 1. 

5 RESULTADOS  

5.1 Análise descritiva 

Esta seção tem como objetivo apresentar as análises descritivas das variáveis consideradas para 

fim de caracterização das mulheres polígamas e não polígamas nos três países fronteiriços.   

5.1.1 A poligamia na área de estudo nos três censos recentes  

 

Tabela 1: Proporção de mulheres em união que são polígamas no Benim, em 2013; Burkina 

Faso, em 2006; e no Togo, em 2010. 

 

País 

BJ2013 BF2006 TG2010 

SIM Total SIM Total SIM Total 

Poligamia 34,33% 1639690 45,03 2000860 31,41 1104569 

 
 

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSAE 2013, INSD 2006, INSEED 2010, IPUMS- I-2021. 

A Tabela 1 indica as proporções de poligamia nos três censos. Considerando esses últimos 

censos, a poligamia apresenta proporções distintas nos três países, sendo menos elevada no 
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Togo (31,4), em seguida em Benim (34,3) e mais elevada em Burkina Faso (45,03%). Ressalta-

se que as proporções são elevadas. 

5.1.2 Análise etária do casamento e poligamia  

A distribuição etária do casamento e da poligamia é apresentada na Tabela 2. A Tabela mostra 

a estrutura etária das mulheres para BJ 2013, BF 2006, e TG 2010. Os grupos de idades das 

mulheres variam de 10 a 85 anos a mais. Nota-se que as proporções de mulheres em união 

poligâmica aumentam até aproximadamente 35-39 anos e depois permanece estável. Os grupos 

etários mais jovens podem transitar da monogamia entrando num casamento poligâmico. 

 

Tabela 2: Proporção de poligamia entre as mulheres casadas ou em união, por faixa etária 

quinquenal, do Benim, 2013; Burkina Faso, 2006; e Togo, 2010. 

 

Pais BJ2013   BF2006   TG2010   

           SIM Total SIM Total SIM Total 

10 a 14 anos 18,18 1870 34,75 1410 18,89 1246 

15 a 19 anos 22,02 65760 27,69 133170 17,48 32160 

20 a 24 anos 25,6 237580 32,61 322180 19,83 143569 

25 a 29 anos 30,42 327960 40,35 429150 24,88 202342 

30 a 34 anos 35,73 288970 45,51 238640 30,27 180973 

35 a 39 anos 38,43 215780 52,16 288820 33,95 150312 

40 a 44 anos 40,97 162570 52,48 143680 37 118651 

45 a 49 anos 39,78 100240 56,16 169500 38,6 85299 

50 a 54 anos 40,37 91270 56,31 100170 40,41 64186 

55 a 59 anos 39,37 40820 58,11 74910 40,05 37598 

60 a 64 anos 41,06 45740 55,4 43630 43,92 32337 

65 a 69 anos 38,59 18710 57,61 28380 42,61 18865 

70 a 74 anos 38,01 18050 55,08 13690 44,83 15614 

75 a 79 anos 38,03 6890 57,76 7600 43,49 7586 

80 a 84 anos 37,12 9320 54,43 3050 43,19 6542 

85 + anos 35,78 8160 51,39 2880 44,82 7291 

Total 34,33 1639690 45,03 2.000.860 31,41 1104569 

 

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSAE 2013, INSD 2006, INSEED 2010, IPUMS- I-2021 

 

Nas Figuras 7, 8 e 9 pode-se observar as pirâmides das populações feminina polígama e 

monogâmica para cada país. Note-se que há uma predominância de mulheres não polígamas 

em relação à mulher polígama em quase todas as faixas etárias. Ou seja, revelam que há uma 
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predominância de mulheres não polígamas em relação às mulheres polígamas em todas as 

faixas etárias no Benim e Togo, exceto na idade avançada em Burkina Faso. 

Figura 7: Pirâmide etária das mulheres poligâmicas e não poligâmicas do Benim, em 2013 

 

 

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSAE 2013, IPUMS- I-2021 

 

Figura 8: Pirâmide etária das mulheres poligâmicas e não poligâmicas de Burkina Faso, em 

2006  

 

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSD 2006, IPUMS- I-2021 



46 

 

 

Figura 9: Pirâmide etária das mulheres poligâmicas e não poligâmicas do Togo, em 2010 

 

 

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSEED 2010, IPUMS- I-2021 

Nessas figuras, percebe-se que as mulheres monogâmicas possuem a estrutura etária mais 

jovem que as mulheres polígamas, até porque todo processo de poligamia passa pela entrada 

primeiramente em casamento não poligâmico. Assim, a proporção de não polígamas se 

assemelha à distribuição etária das mulheres.  

5.1.3 Fecundidade 

Essa seção introduz a discussão sobre as Taxas Específicas de Fecundidade, as Taxas 

Específicas de Fecundidade Marital e as Taxas de Fecundidade Total de cada país, considerando 

a relação entre as mulheres de cada faixa etária e seus nascidos vivos tidos nos últimos doze 

meses em cada censo. Para as maritais, utiliza-se apenas as mulheres em união.  

Segue-se, então, a Figura 10 que revela os comportamentos da fecundidade segundo grupo 

etário em cada país. 
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Figura 10: Taxas específicas de fecundidade do Benim, em 2013, Burkina Faso, em 2006, e 

do Togo, em 2010. 

 

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSAE 2013, INSD 2006, INSEED 2010, IPUMS- I-2021 

A Figura 10 traz respectivamente as Taxas Específicas de Fecundidade do Benim, de Burkina 

Faso e do Togo. Ressalta-se, nessa figura, as curvas de fecundidades esperadas conforme a 

literatura existente: uma taxa de fecundidade já bastante elevada para os adolescentes, que 

aumenta rapidamente até atingir seu ponto máximo na idade de 25-29 anos e que, depois, 

decresce até 45-49 anos. Enquanto isso, a curva do Togo apresenta os níveis mais baixos das 

Taxas Específicas de Fecundidade, inclusive na adolescência. Na adolescência, a curva 

referente a Burkina Faso é ligeiramente mais elevada do que a do Benim. Ainda, nas idades de 

25 até 40 anos, a curva do Benim revela os níveis mais elevados dessas taxas. Apesar das 

diferenças em TEF, esses valores se traduzem em uma fecundidade relativamente alta para as 

mulheres do Benim e Burkina Faso em relação ao Togo. 

Enquanto a idade média da fecundidade é de 30,18, o número médio de filhos tidos vivos por 

mulher foi de 6,1 para o Benim. Para Burkina Faso, a idade média para fecundidade para as 

mulheres que tiveram em média 5,8 filhos por mulher no final da vida reprodutiva, foi de 29,99 

anos. E, em 2010, no Togo, enquanto o número médio de filhos tidos por mulher era em média 

4,1 no final da vida reprodutiva, a idade média da fecundidade foi de 31,16. Assim, os valores 

mais baixos da TEF refletem em uma TFT também menos elevada. 
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Figura 11: Taxas Específicas de Fecundidade Marital do Benim, em 2013, segundo status de 

poligamia (sim ou não). 

 

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSAE 2013, IPUMS- I-2021 

Figura 12: Taxas Específicas de Fecundidade Marital de Burkina Faso, em 2006, segundo 

status de poligamia (sim ou não). 

 

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSD 2006, IPUMS- I-2021 
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Figura 13: Taxas Específicas de Fecundidade marital do Togo, em 2010, segundo status de 

poligamia (sim ou não). 

 

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSEED 2010, IPUMS- I-2021 

As Figuras 10, 11 e 12 representam a curva das TEFM segundo os grupos etários no Benim, 

Burkina Faso e Togo. Como observado nas figuras, a curva segue o padrão clássico existente, 

com importante participação dos adolescentes e adultos, pois é onde ocorrem as maiores taxas 

de casamento e também dada a proximidade temporal entre casamento e fecundidade. Em 

outras palavras, grande parte das jovens que são mães adolescentes se casam muito rapidamente 

ou grande parte das jovens que se casam, engravidam muito rapidamente. Logo, essas figuras 

revelaram uma tendência natural decrescente a partir dos grupos etários de 15 a 19 anos, já que 

a idade do primeiro casamento é baixa. As taxas de fecundidade são mais elevadas para as 

mulheres em monogamia nas idades adolescentes de 15-19 anos e, depois, se tornam bem 

próximas para as demais idades até o final da vida reprodutiva. 

As TEFM mulheres monogâmicas e polígamas foram muito similares para o Benim e para 

Burkina Faso. A curva das mulheres monogâmicas no Togo ficou a um nível mais baixo e 

descolado da curva das mulheres em poligamia, o que ressalta a diferença das mulheres do Togo 

de acordo com a natureza do casamento (poligamico ou monogâmico).  

As idades médias da fecundidade marital das mulheres não polígamas foram em BJ  26, 85 

anos, em 2013, em BF, 26,98 anos, em 2006, e em TG, 27,33 anos, em 2010. Já as polígamas 
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foram 26,98 anos em BJ, em 2013, 26,85 anos em BF em 2006, e em 27,87 anos em TG, em 

2010. Em resumo, as idades médias à fecundidade marital das mulheres monogâmicas e 

polígamas são muito similares. 

5.1.4 Mortalidade  

A Tabela 3 indica as proporções de filhos tidos sobreviventes das mulheres poligâmicas ou 

monogâmicas de 15 a 49 anos em cada país. 

Tabela 3:  Proporções de filhos tidos sobreviventes das mulheres polígamas e monogâmicas 

segundo grupo etário. 

      Proporção de sobreviventes     

Idades 

Benim (2013) Burkina Faso (2006) Togo (2010) 

polígamas monogâmicas polígamas monogâmicas polígamas monogâmicas 

15 a 19 anos 0,9142 0,9291 0,8658 0,8799 0,9046 0,9221 

20 a 24 anos 0,9124 0,9228 0,8478 0,878 0,8756 0,9204 

25 a 29 anos 0,904 0,9243 0,8426 0,876 0,884 0,9125 

30 a 34 anos 0,9071 0,9228 0,8500 0,8738 0,8846 0,9125 

35 a 39 anos 0,9085 0,9266 0,8627 0,886 0,8957 0,9152 

40 a 44 anos 0,9129 0,9245 0,8726 0,8932 0,8973 0,9155 

45 a 49 anos 0,9081 0,9225 0,8682 0,8919 0,8925 0,9064 

 

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSAE 2013, INSD 2006, INSEED 2010, IPUMS- I-2021 

Nota-se, pela Tabela 3, uma diferença nas proporções de crianças sobreviventes das mulheres 

em poligamia para cada país. Nos três países, as proporções de sobreviventes para as mulheres 

monogâmicas é mais alta do que das mulheres em poligamia. Assim, as mulheres em poligamia 

estão mais propensas a ter filhos não sobreviventes do que as mulheres monogâmicas. Essa 

conclusão vai ao encontro dos resultados de vários estudos, tais como Smith-Greenaway e 

Trinitapoli (2014) e de Ekholuenetale et al. (2020), que indicaram certas vulnerabilidades das 

crianças ou desvantagens de sobrevivência das crianças em famílias poligâmicas. 
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5.1.5 Poligamia e demais dimensões sociodemográficas  

 

A Tabela 3 também aponta para as proporções de poligamia de acordo com as diferentes 

características sociodemográficas das mulheres. Essas características serão posteriormente 

utilizadas como controle nas modelagens estatísticas. Primeiramente, a variável que indica a 

zona de residência das mulheres revelou que a maioria das mulheres morava na zona rural.   

Tabela 4: Distribuição das características sociodemográficas de mulheres polígamas e não 

polígamas do Benim, 2013; Burkina Faso, 2006; e Togo, 2010. 

País 
BJ2013 BF2006 TG2010 

SIM Total SIM Total SIM Total 

Região             

Urbano 27,36 721800 23,73 392030 19,15 394697 

Rural 39,81 917890 50,22 16088300 38,22 709872 

Grau de Educação             

ensino primário 

incompleto 
37,70 1 349 450 47,50 1 849 040 37,10 804 544 

primário completo 19,70 237 000 16,64 122 970 16,55 278 786 

secundário completo 12,92 41 780 8,91 21 100 11,01 18 003 

universitário completo 17,19 11 460 4,39 7 750 11,70 3 236 

Atividades       

Desempregados  22,32 7660 22,19 6220 28,04 48150 

Empregado  33,20 799830 50,18 1300220 31,96 833073 

Inativos  35,52 832200 35,59 694420 30,09 223346 

Alfabetização             

Não Anal 38,84 1 224 430 48,60 1 758 140 39,47 684 306 

Sim Alfa 21,04 415 260 19,13 242 720 18,28 420 263 

Escolaridade             

Não frequentou 34,49 1 617 720 45,16 1 990 270 31,50 1 099 593 

Frequentou 22,35 21 970 20,96 10 590 11,27 4 976 

Propriedades             

Não Possui 33,14 1 060 490 32,5 247 470 28,44 697283 

Possui 36,51 579 200 46,8 1 753 390 36,5 407286 

Eletricidade             

Não Possui 38,2 1 080 090 47,08 1 837 520 36,58 751039 

Possui 26,86 559 600 22 163 340 20,42 353530 

Esgoto             

Não conectado 35,19 1 565 870 45,01 1 888 600 31,45 1102058 

conectado 16,08 73 820 45,32 112 260 13,33 2 511 

Televisão             

Não Possui 36,67 1 109 980 47,1 1 793 300 35,16 780210 

Possui 29,43 529 710 27,09 207 560 22,38 324359 

Rádio             

Não Possui 34,73 536 500 45,03 746 340 30,76 261298 

Possui 34,13 1 103 190 45,03 1 254 520 31,61 843271 

Banheiro             

Não Possui 38,97 1 029 750 49,58 1 414 130 38,54 627008 
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Possui 26,49 609 940 34,07 586 730 22,04 477561 

Religião             

Sem religião 36,53 87770 48,49 6640 33,46 71383 

Islã 39,48 449020 46,72 1230850 39,23 172220 

Cristão 27,35 801080 29,95 430050 20,7 520448 

Outras religiões 44,55 301820 58,17 333320 43,39 340518 

 Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSAE 2013, INSD 2006, INSEED 2010, IPUMS- I-2021 

Na zona rural há uma maior proporção de mulheres polígamas comparado às zonas urbanas. A 

variável grau de educação revela que, no Benim, em 2013, Burkina Faso, em 2006, e no Togo, 

em 2010, há altas proporções de mulheres polígamas com ensino primário incompleto, ou seja, 

a escolaridade é mais elevada entre as monogâmicas. A Tabela 4 mostra, também, as proporções 

de mulheres polígamas para cada variável do domicílio. A variável propriedade do imóvel 

revela diferentes proporções de mulheres nos dois regimes para os três países.  Dentre as 

mulheres polígamas, eram maiores as proporções de polígamas que possuíam uma propriedade. 

Ainda, as proporções de mulheres polígamas eram maiores para aquelas que não possuíam 

eletricidade, rede de esgoto, televisão e banheiro. Por fim, em relação às atividades, entre as 

proporções de mulheres polígamas, foram mais elevadas as proporções das mulheres polígamas 

inativas no Benim. Enquanto isso, no Togo e Burkina Faso, essas proporções eram das mulheres 

empregadas. Comparando os três países, se vê que a proporção mais elevada dentre delas era 

de participações, ou seja, empregadas encontradas em Burkina Faso (50,18%). Este resultado 

corrobora com a explicação de Boserup (1970, 1983) sobre a África, reconhecendo o peso 

importante da participação das mulheres nas atividades comerciais na maior parte do 

continente. 

Como em diferentes países do mundo as populações têm distintas crenças e religiosidades, vê-

se claramente que as mulheres com outras religiões tinham maiores proporções de polígamas 

nos três países, vindo em seguida as muçulmanas e as sem religião. As católicas eram as que 

tinham menos proporção de polígamas. Resultado que dialoga com os achados de Timæus e 

Reynar (1998), já que eles confirmaram que tanto muçulmanas quanto aquelas com outras 

crenças são mais propensas a ter um casamento poligâmico do que os cristãos. 

5.1.6 Poligamia e variáveis geográficas 

As Figuras 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, e 21 trazem as proporções de mulheres polígamas no 

Benim, Burkina Faso e Togo de acordo com as subdivisões administrativas. Já que todos os 

países apresentaram uma concentração de mulheres na região rural, as proporções das mulheres 
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em casamento poligâmico ou não em casamento são desproporcionais e dispersas entre as zonas 

de residência. Benim, em 2013, foi representada pela dispersão das mulheres em casamento 

poligâmico ou não em 12 departamentos, ou seja, no primeiro nível administrativo. Vê-se, 

então, que a prática está presente nessas sub-regiões de cada país, embora a prática esteja 

presente nos doze departamentos no Benim, as proporções das mulheres em casamento 

monogâmico foram superiores às dos casamentos poligâmicos, exceto no departamento de 

Couffo.  

Nos doze departamentos representados pelas Figuras 14 e 15, indicando essas proporções de 

mulheres em casamento poligâmico. De fato, os doze departamentos apresentaram as 

proporções de polígamas de forma desproporcional. Por outro lado, os departamentos com 

maiores número de mulheres em monogamia seguem respectivamente Littoral, Atlantique, 

Oueme e Borgou, que são regiões conhecidas por maiores oportunidades segundo os relatórios 

de INSAE. Assim, apesar dos dispersos da prática entre os departamentos, a Littoral, em que 

se encontra a cidade econômica e industrial conhecida como capital econômica, “Cotonou” 

ficou com menor números de polígamas contra Couffo com menor número de mulheres em 

monogamia.  
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Figura 14: Proporções de mulheres em poligamia no Benim por sub-região administrativa, 

em 2013. 

 

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSAE 2013, INSD 2006, INSEED 2010, IPUMS- I-2021 
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Figura 15: Mapas com as proporções de mulheres polígamas no Benim, por sub-região 

administrativa, em 2013 

  

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSAE 2013, INSD 2006, INSEED 2010, IPUMS- I-2021. Wikiwand 
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Percebe-se, além do caso do Benim, como mostram as Figuras 16 e 17, que, em 2006, também 

se verifica distribuição de mulheres polígamas em Burkina Faso. No primeiro nível geográfico, 

ou seja, nas 13 sub-regiões apresentados, essas mulheres em casamentos foram dispersas. Além 

da presença da prática da poligamia em todas as subregiões, observa-se que a subregião Centre-

Ouest indicou maior número de mulheres em poligamia contra a sub-região Centre, com a 

capital conhecida como Ouagadougou, onde vivem maior proporção de mulheres em casamento 

monogâmico comparando entre elas. Assim, ao tratar da prática em Burkina Faso, é 

extremamente importante considerar a subdivisão geográfica que mostra as desproporções de 

mulheres em casamentos poligâmicos ou não. Mas, vale lembrar que, aqui, não se considera o 

tamanho de cada sub-região e sua densidade demográfica. 

Figura 16: Proporção das mulheres polígamas em Burkina Faso, por sub-região 

administrativa, em 2006 

 

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSAE 2013, INSD 2006, INSEED 2010, IPUMS- I-2021 
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Figura 17: Mapa com as proporções das mulheres polígamas em Burkina Faso, por sub-

região administrativa, em 2006 

 

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSAE 2013, INSD 2006, INSEED 2010, IPUMS- I-2021, Wikiwand 
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Na mesma linha que a de Burkina Faso, quando se considera a primeira sub-divisão 

administrativa para o Togo, em 2010, vê-se claramente que, ainda, esse primeiro nível mostra 

tanto as mulheres em poligamia quanto em casamento não poligâmico. As Figuras 18 e 19, 

indicaram que a sub-região Lomé e Marítime apresentam maiores proporções de mulheres em 

casamento não poligâmico, em 2010, comparado ao resto. Ainda na sub-região de Lomé, há 

uma predominância de mulheres em casamento monogâmica comparado às outras sub-regiões. 

Segue-se, respectivamente, as sub-regiões Kara e Savane com maiores proporções de mulheres 

polígamas. Enfim, embora haja desproporção entre os números de mulheres em casamento 

poligâmico ou não em cada sub-região no primeiro nível, as mulheres em poligamia ou não são 

dispersas em cada uma. Assim, Lomé, a capital com maior nível de infraestrutura, zona 

industrial e grau de urbanização com custo de vida elevado comparado às demais, segundo os 

relatórios de INSEED, e que ainda é uma sub-região com menor proporção de mulheres em 

poligamia. Por fim, essas desigualdades observadas mostram, ainda, a importância das análises 

sub-regionais a fim de promover ações políticas mais eficientes para as vulnerabilidades das 

mulheres. 

 

Figura 18: As proporções de mulheres polígamas no Togo, por sub-região administrativa, em 

2010 

 

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSAE 2013, INSD 2006, INSEED 2010, IPUMS- I-2021 
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Figura 19: As proporções de mulheres polígamas no Togo, por sub-regiões administrativas, 

em 2010 

 

 

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSAE 2013, INSD 2006, INSEED 2010, IPUMS- I-2021,Wikiwand 

Para melhor entender as zonas fronteiriças dos três países, os mapas das Figuras 20 e 21 

representam as proporções de monógamas e polígamas respectivamente. Ainda que se constate 

o disperso da prática nesses países, em todas as zonas fronteiriças são presentes a prática 

cultural e social. De fato, a Figura 20, indicando as proporções de monógamas, revela que, entre 

as zonas fronteiras dos três países, a maior proporção de monógamas em média foi na sub-

região de Atacora. Em contrapartida, observe-se, na Figura 21, que, entre essas sub-regiões, a 

menor proporção de poligama, em média, foi a subregião de Atacora/Benim. Ainda, as três sub-

regiões fronteiriças tiveram mais de 35% de polígamas. Na mesma linha, entre as zonas 

fronteiriças entre o Benim e Togo, vê-se claramente que quase todas as proporções de poligama 

ou monógamas do Togo se aproximam das do Benim, exceto duas sub-regiões Couffo e Donga 

do Benim que ficaram divergentes com altas proporções de polígamas. Assim, pode-se concluir 

que, entre todas as sub-regiões administrativas dos três países, a maior proporção de mulheres 

em poligamia se encontra na sub-região Centre-Ouest em Burkina Faso, contra a com menor 

proporção na sub-região de Littoral no Benim. Na sequência, tem-se os mapas que indicam as 

proporções de mulheres por subregiões: 
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Figura 20: Mapa com as proporções de mulheres em uniões monogâmicas por sub-regiões 

administrativas 

 

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSAE 2013, INSD 2006, INSEED 2010, IPUMS- I-2021 

 

Figura 21: Mapa com as proporções de mulheres em uniões poligâmicas por subregiões 

administrativas 

 

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSAE 2013, INSD 2006, INSEED 2010, IPUMS- I-2021 
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É importante destacar que, nessas regiões e subdivisões administrativas, existem grupos 

distintos com características socioeconômicas e políticas diferentes. Logo, essas desigualdades 

podem estar ligadas a vários fatores políticos, econômicos, culturais, étnicos, êxodo rural, 

crescimentos populacionais e outras relacionadas às questões geopolíticas da região da África 

francófona. Tudo isso colabora com as evidências existentes. Pois, já que a prática segundo 

Calvès et al. (2018), é presente nas zonas agrárias de forma mais elevada do que na cidade 

urbanizada, ou seja, nas cidades, a prática ainda persiste (COOK, 2007; LAWSON et al., 2015). 

No entanto, os residentes nas zonas urbanas em melhor situação não são mais polígamos do que 

os pobres residentes nessas zonas (TIMÆUS; REYNAR, 1998). Por exemplo, as regiões que 

incluem as capitais econômicas como Lomé (capital do país) no Togo, littoral-Altantique-

Ouémé (Cotonou e Porto Novo) no Benim, Centre (Ouagadougou) em Burkina Faso, revelaram 

baixas proporções em relações as outras menos urbanizadas (Donga no Benim, Nord em 

Burkina Faso e Cavanes no Togo). Ainda, as regiões próximas a essas indicaram uma proporção 

mais elevadas do que essas. Contudo, as diferenças não são grandes quando se compara às 

zonas rurais longe dessas capitais.  

Contudo, percebe-se, pelas Figuras 20 e 21, que indicaram a dispersão das mulheres, nas sub-

regiões administrativas nos três países africanos, que se submetem ao casamento poligâmico ou 

monogâmico. Ou seja, as mulheres são heterogêneas e dispersas nas sub-regiões administrativas 

nesses países. A prática nos países africanos, mesmo considerada como um assunto amplamente 

discutido, sua relevância se faz cada vez mais intensificada com os diferentes estágios de 

transição demográficas. E esses estágios não são uniformes dentro dos países, devido às suas 

subdivisões geográficas e administrativas. Quanto à fecundidade e à mortalidade, os relatórios 

dos censos do INSD, INSEED e INSAE, já indicaram uma heterogeneidade entre os países e 

as suas regiões. Mas isso é consequência dos números de mulheres e das escolhas de regimes 

de casamentos nessas regiões e sub-regiões de residência. Enfim, é de grande interesse ter um 

disperso na quantidade de mulheres em casamento poligâmico ou em monogamia que tiveram 

na zona rural e urbana, e nas subregiões administrativas. Tudo isso traduz e direciona a 

discussão sobre os estágios de transição demográfica entre países e dentro deles. 

Por fim, os achados colaboram com tudo que foi apontado na literatura sobre as proporções 

divergentes de poligamia entre os países africanos. Ainda esses resultados apontaram para uma 

predominância de mulheres monógamas, comparado entre elas, o que na verdade confirmaria a 

ideia de Fenske (2015), em relação a essas mulheres africanas que preferem a monogamia à 

poligamia de acordo com seu estudo sobre as sociedades poligâmicas africanas. 
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5.2 Resultados dos modelos econométricos 

 

Esta subseção apresenta os modelos de associação entre poligamia, fecundidade e mortalidade 

e as variáveis sociodemográficas. Vale lembrar que as variáveis dependentes nos modelos 

binários são: poligamia (sim; não); fecundidade (teve filho nascido vivo nos últimos 12 meses; 

não teve filho nascido vivo nos últimos 12 meses), e mortalidade (tem filho sobrevivente; não 

teve filho sobrevivente). Segue-se, então, os primeiros modelos, tabelas 5, 6 e 7, com distintos 

variáveis sociodemográficas de cada país.  

5.2.1 Modelos com distintos variáveis sociodemográficas  por país 

 

As Tabelas 5, 6 e 7 trazem diferentes modelos intermediários com distintas variáveis 

demográficas de cada país. Por serem modelos diferentes, não é possível comparar o valor dos 

coeficientes entre os países.  

É possível ver, pelas três tabelas, que as variáveis sociodemográficas foram associadas tanto 

negativamente ou positivamente à poligamia. Por exemplo, enquanto a fecundidade está 

associada negativamente à poligamia, a mortalidade está associada positivamente nos três 

países. Ainda, a residência rural está associada positivamente à poligamia, à fecundidade e à 

mortalidade nos três países.  

Em relação à religião, a religião cristã, quando comparada às mulheres sem religião, está 

associada negativamente à poligamia e positivamente à fecundidade no Benim e Burkina Faso, 

enquanto no Togo foi associada negativamente às duas variáveis, mas está associada 

negativamente à mortalidade do Benim, e positivamente à mortalidade em Burkina Faso e no 

Togo. Enfim, os grupos etários tiveram associações positivas com a poligamia, com 

fecundidade. Além disso, a associação entre as sub-regiões, caraterísticas domiciliares e 

educacionais de cada país à poligamia, fecundidade e mortalidade foram distintas. Vale notar 

que todas as sub-regiões do Togo tiveram associação positiva à poligamia quando comparado 

à região de referência, Lomé (Capital do Togo), os outros dois países não tiveram. Essa 

associação diverge na fecundidade e na mortalidade nos três países. 
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Tabela 5:  Regressões logísticas da Poligamia (em log odds), Fecundidade e Mortalidade, 

Benim, 2013 

        BENIM       

Variaveis  
POLIGAMIA  FECUNDIDADE MORTALIDADE 

Mod1 Mod2 Mod3 Mod1 Mod2 Mod3 Mod1 Mod2 Mod3 

Poligamia                   

sim       -0,237     0,268     

Fecundidade                   

Teve filhos  -0,237           0,607     

Mortalidade                   

Teve sobreviventes 0,268     0,607           

Região                   

Rural   0,327***     0,103     0,073   

Religião                   

Islão   0,133***     0,089     -0,242**   

Cristão   -0,303***     0,085     -0,107   

Outras religiões   0,148***     -0,193**     -0,169   

geo1_bj2013(Alibori)                   

Atacora   -0,042     0,071***     -0,058   

Atlantique   -0,265***     -0,047***     0,100   

Borgou   0,034**     0,181***     0,124   

Collines   0,174***     -0,142***     0,143   

Couffo   0,792***     -0,086**     0,315   

Donga   0,375***     -0,188     -0,192***   

Littoral   -1,020***     -0,278**     -0,134   

Mono   -0,004**     -0,133***     0,080   

Oueme   -0,182***     -0,109***     0,107   

Plateau   0,221***     -0,238     0,153   

Zou   0,209***     -0,147***     -0,118*   

Grupos etários (15-19)                   

20-24     0,273***     -0,261***     0,375*** 

25-29     0,543***     -0,597***     0,894*** 

30-34     0,782***     -0,976***     1,197*** 

35-39     0,904***     -1,508***     1,336*** 

40-44     1,009***     -2,357***     1,521*** 

45-49     0,997***     -3,351***     1,368*** 

Propriedade                   

Sim     0,142***     -0,032***     0,036 

Eletricidade                   

Sim     -0,283***     -0,027     -0,144 

Rede de Esgoto                   

Sim     -0,482***     -0,059*     -0,077 

Televisão                   

Sim     0,176***     0,050     0,157 

Rádio                   

Sim     0,096***     -0,037***     -0,018* 

Banheiro                   

Sim     -0,380***     -0,064***     -0,114* 

Escolaridade                   

Sim     0,464***     -0,203     -0,178 

Alfabetização                   

SIM, Alfabeto     -0,423***     0,007     -0,082 

Grau de Educação                   

primárias concluídas     -0,283***     0,054*     -0,097** 

secundários concluídos     -0,804***     0,161***     -0,285** 

universidades concluídas     -0,668***     0,086     0,229 

Atividades (Desempregado)                 

Empregado     0,081***     -0,108*     0,303 

Inativo     0,129***     -0,026     0,398 

Constant -0,855*** -0,797*** -1,254*** -1,613*** -1,263*** 1,287*** 3,951*** 4,140*** 2,906*** 

*** p<.01, ** p<.05, * p<.1 

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSAE 2013, IPUMS- I-2021. 
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Tabela 6: Regressões logísticas da Poligamia (em log odds), Fecundidade e Mortalidade, 

Burkina Faso, 2006 

        Burkina Faso         

Variaveis  
POLIGAMIA FECUNDIDADE MORTALIDADE 

Mod1 Mod2 Mod3 Mod1 Mod2 Mod3 Mod1 Mod2 Mod3 

Poligamia                    

Sim       -0,306***     0,248**     

Fecundidade                   

Teve filhos -0,306***           0,651***     

Mortalidade                   

Teve sobreviventes 0,248**     0,651***           

Região                   

Rural   0,846***     0,254***     0,092   

                    

Religião ( Sem religião)                   

Islão   0,113     0,198     0,235   

Cristão   -0,655***     0,050     0,320   

Outras religiões   0,327**     -0,114     0,301   

geo1_bf2006(bpucle du...)                 

cascades   0,228***     -0,051***     -0,352***   

centre   -0,392***     -0,133***     0,050   

centre-est   0,261***     -0,094*     0,147   

centre-nord   0,414***     0,040     0,017   

centre-ouest   0,736***     -0,070**     -0,037*   

centre-sud   0,221***     -0,203***     -0,054**   

est   0,144***     0,358***     -0,195***   

hauts-bassins   0,026**     -0,004***     -0,193***   

nord   0,374***     -0,151     -0,095***   

plateau central   0,499***     -0,138     -0,055***   

sahel   -0,828***     -0,055*     -0,536***   

sud-ouest   -0,152***     -0,051     -0,271***   

Grupos etarios(15-19)                   

20-24     0,312***     -0,535***     0,687*** 

25-29     0,653***     -0,784***     1,371*** 

30-34     0,940***     -1,107***     1,706*** 

35-39     1,114***     -1,475***     1,864*** 

40-44     1,191***     -2,437***     2,006*** 

45-49     1,257***     -3,459***     2,211*** 

Propriedade                   

Sim     0,138     0,085     0,080 

Eletricidade                   

Sim     -0,412     -0,119     -0,150 

Rede de Esgoto                   

Sim     0,156     0,034     -0,021 

Televisão                   

Sim     -0,219     -0,097     -0,035 

Rádio                   

Sim     0,132     -0,014     0,062 

Banheiro                   

Sim     -0,282     -0,161     0,083 

Escolaridade                   

Sim     1,029     0,027     -0,030 

Alfabetização                   

SIM, Alfabeto     -0,701     0,012     -0,162 

Grau de Educação                   

primárias concluídas     -0,417     -0,065     0,048 

secundários concluídos     -1,442     -0,119     -0,208 

universidades concluídas     -2,177     0,128     -0,521 

Atividades (Desempregado)                 

Empregado     0,545     0,231     0,571 

Inativo     0,071     0,270     0,496 

Constant -3,818*** -1,014*** -1,408*** -1,796*** -1,760*** -0,365*** 3,606*** 3,551*** 1,887*** 

*** p<.01, ** p<.05, * p<.1 

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSD 2006, IPUMS- I-2021. 
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Tabela 7: Regressões logísticas da Poligamia (em log odds), Fecundidade e Mortalidade, 

Togo, 2010 

        TOGO           

Variaveis  
POLIGAMIA FEGUNDIDADE MORTALIDADE 

Mod1 Mod2 Mod3 Mod1 Mod2 Mod3 Mod1 Mod2 Mod3 

Poligamia                   

Sim       -0,430***     0,399     

Fecundidade                   

Teve Filhos  
-0,430***           3,790***     

Mortalidade 
                  

Teve filhos sobreviventes  0,399     3,790***           

Região                   

Rural   0,553***     0,037*     0,177   

Religião (sem religião )                   

Islão   0,378***     0,047     0,206   

Cristão   -0,479***     -0,006     0,049   

Outras religiões   0,301***     -0,090***     0,173   

geo1_tg2010 (Lomé)                   

maritime   0,538***     0,056***     -0,123**   

plateaux   0,683***     0,035     0,042   

centrale   0,598***     -0,005     0,132   

kara   0,718***     -0,052     -0,223   

savanes   0,849***     0,212***     0,115   

Grupos etários                   

20-24     0,237***     -0,284***     0,380*** 

25-29     0,538***     -0,516***     0,819*** 

30-34     0,788***     -0,796***     0,980*** 

35-39     0,941***     -1,256***     1,385*** 

40-44     1,070***     -1,849***     1,331*** 

45-49     1,137***     -2,318***     1,303*** 

Propriedade                   

Sim     0,211***     -0,050     0,127 

Eletricidade                   

Sim     -0,418***     -0,052     -0,035 

Rede de Esgoto                   

Sim     -0,324     0,235     -0,331 

Televisão                   

Sim     0,145***     -0,024*     0,126 

Rádio                   

Sim     0,221***     0,028     

-

0,207*** 

Banheiro                   

Sim     -0,493***     -0,075***     -0,232** 

Escolaridade                   

Sim     0,043***     -1,455***     -0,312 

Alfabetização                   

SIM     -0,522***     -0,040     -0,145 

Grau de Educação                   

primárias concluídas     -0,373***     0,054***     -0,114** 

secundários concluídos     -0,719***     0,297***     -0,354** 

universidades concluídas     -0,737***     0,005     -0,630 

Atividades (desempregado)                   

Empregado     0,065     0,055     0,335*** 

Inativo     0,058     0,269***     0,549*** 

Constant -1,118*** -1,722*** -1,372*** -5,310*** -1,887*** -0,708*** 3,874*** 3,844*** 3,095*** 

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSEED 2010, IPUMS- I-2021. 
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5.2.3 Modelos com todas as variáveis sociodemográficos 

A poligamia varia muito segundo as características sociodemográficas das mulheres em 

diferentes contextos e países. As Tabelas 8, 9 e 10 trazem, então, a associação entre poligamia, 

fecundidade e mortalidade, e as outras variáveis sociodemográficas.  

Diante das regressões logísticas do Benim, Burkina Faso e Togo, percebe-se que, 

primeiramente, que há uma associação significativa e positiva entre a mulher polígama e a zona 

rural nos três países. Ao contrário disso, a fecundidade e a mortalidade foram associadas 

negativamente a poligamia.   

Como a literatura já apontava, a poligamia é mais presente nas zonas rurais do que nas zonas 

urbanas, pois é favorável na zona rural graças a economia agrária desenvolvida, fornecendo 

mais mão de obra. Enquanto isso, a poligamia e a idade reprodutiva também revelaram uma 

associação positiva e estatisticamente significativa para os três países. Essas associações 

apontam chances diferentes de mulheres em idades reprodutivas, das que tiveram filhos 

nascidos vivos nos últimos meses, e que tiveram filhos sobreviventes comparado com as em 

idade reprodutiva adolescentes ou no início do período reprodutivo. Isso indica, então, que há 

chances de as mulheres perto do fim do intervalo reprodutivo serem polígamas aumentam 

comparado ao grupo de adolescentes nos três censos.  

Ainda, quando se olha para as variáveis educacionais, domiciliares e religiosas, constata-se, por 

exemplo, que houve uma associação i) positiva entre a poligamia e possuir uma propriedade; 

ii) negativa entre a poligamia e possuir uma eletricidade; iii) negativa entre a poligamia e ter 

uma rede de esgoto; e iv) positiva entre a poligamia e possuir televisão e rádio em casa, e v) 

negativa em relação as que possuem um banheiro no Benim. Essas associações não foram as 

mesmas quando se modelava fecundidade e mortalidade, apesar das mesmas variáveis 

explicativas estarem presentes nos três países. Mas, ressalta-se, por exemplo, que houve uma 

associação negativa entre a fecundidade e possuir banheiro, rádio e propriedade para os três 

países.  
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Tabela 8: Regressões logísticas da Poligamia (em log odds), Fecundidade e Mortalidade, 

Benim, 2013 

 
          BENIM       

Variáveis  
Poligamia Fecundidade    Mortalidade 

Coef Ratio  Sig Coef Ratio  Sig Coef Ratio  Sig 

Poligamia                   

Sim       -0,019 0,981   0,061 1,063   

Região                   

Rural 0,266 1,304 *** 0,020 1,021   0,034 1,035   

Grupos etários                    

20-24 0,306 1,358 *** -0,262 0,770 *** 0,481 1,617 *** 

25-29 0,598 1,819 *** -0,613 0,542 *** 1,069 2,914 *** 

30-34 0,849 2,338 *** -0,978 0,376 *** 1,479 4,389 *** 

35-39 0,979 2,661 *** -1,497 0,224 *** 1,713 5,547 *** 

40-44 1,075 2,930 *** -2,307 0,100 *** 1,981 7,248 *** 

45-49 1,077 2,936 *** -3,296 0,037 *** 1,903 6,708 *** 

Propriedade                   
Sim 0,107 1,113 *** -0,039 0,962 *** 0,052 1,053   

Eletricidade                   
Sim -0,180 0,835 *** 0,009 1,009   -0,121 0,886 ** 

Rede de Esgoto                   
Sim, conectados -0,349 0,705 *** -0,060 0,942 * -0,072 0,931   

Televisão                   
Sim 0,285 1,330 *** 0,010 1,010   0,143 1,154 ** 

Rádio                   
Sim 0,081 1,084 *** -0,059 0,943 *** -0,032 0,969   

Banheiro                   
Sim -0,167 0,846 *** -0,062 0,940 *** -0,054 0,947   

Religião                   

Islão 0,151 1,163 *** -0,043 0,958   -0,290 0,748 ** 

Cristão -0,286 0,752 *** -0,004 0,996   -0,111 0,895   

Outras religiões 0,092 1,096 *** -0,072 0,931 ** -0,129 0,879   

Escolaridade                   

SIM 0,348 1,417 *** -0,102 0,903 ** -0,080 0,923   

Alfabetização                   

SIM, Alfabetizado -0,307 0,735 *** 0,015 1,016   -0,049 0,952   

Grau de Educação                   

primárias concluídas -0,235 0,791 *** 0,045 1,046 * -0,188 0,828 ** 

secundários concluídos -0,660 0,517 *** 0,150 1,162 *** -0,331 0,719 ** 

universidades concluídas -0,537 0,584 *** 0,031 1,032   0,208 1,231   

Atividades                   

Empregado 0,093 1,098   -0,147 0,863 * 0,293 1,340   

Inativo 0,059 1,061   -0,065 0,937   0,381 1,464   

fecundidade                   

teve filhos -0,022 0,979         1,014 2,756 *** 

mortalidade                   

teve sobreviventes 0,053 1,055   1,009 2,743 ***       

geo1_bj2013(Alibori)                   

Atacora -0,039 0,961   0,198 1,219 *** -0,043 0,958   

Atlantique -0,296 0,744 *** 0,213 1,237 *** 0,000 1,000   

Borgou 0,064 1,066 ** 0,219 1,245 *** 0,123 1,131   

Collines 0,090 1,094 *** 0,096 1,101 *** 0,030 1,030   

Couffo 0,724 2,062 *** 0,091 1,095 ** 0,149 1,160   

Donga 0,304 1,355 *** -0,003 0,997   -0,336 0,715 *** 

littoral -0,970 0,379 *** 0,086 1,090 ** -0,183 0,832   

Mono -0,081 0,922 ** 0,193 1,213 *** -0,058 0,944   

Oueme -0,256 0,774 *** 0,207 1,230 *** -0,024 0,977   

Plateau 0,134 1,144 *** 0,028 1,028   -0,069 0,933   

Zou 0,175 1,191 *** 0,137 1,147 *** -0,214 0,807 * 

Constant -1,569 0,208 *** -0,875 0,417 *** 2,672 14,466 *** 

*** p<.01, ** p<.05, * p<.1                   

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSAE 2013, IPUMS- I-2021. 
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Tabela 9: Regressões logísticas da Poligamia (em log odds), Fecundidade e Mortalidade, 

Burkina Faso, 2006 

          Burkina Faso     

Variáveis  
Poligamia Fecundidade    Mortalidade 

Coef Ratio  Sig Coef Ratio  Sig Coef Ratio  Sig 

Poligamia                   

Sim       -0,052 0,949 *** -0,076 0,927 ** 

Região                   

Rural 0,689 1,992 *** 0,143 1,153 *** -0,011 0,989   

Grupos etários                   

20-24 0,357 1,430 *** -0,554 0,575 *** 0,831 2,296 *** 

25-29 0,742 2,100 *** -0,807 0,446 *** 1,612 5,015 *** 

30-34 1,050 2,858 *** -1,112 0,329 *** 2,051 7,775 *** 

35-39 1,228 3,413 *** -1,468 0,230 *** 2,281 9,782 *** 

40-44 1,304 3,683 *** -2,396 0,091 *** 2,491 12,072 *** 

45-49 1,372 3,943 *** -3,351 0,035 *** 2,698 14,846 *** 

Propriedade                   

Sim 0,048 1,049 ** 0,038 1,039 * 0,062 1,064   

Eletricidade                   

Sim -0,153 0,858 *** -0,045 0,956   -0,114 0,892   

Rede de Esgoto                   

Sim, conectados 0,067 1,069 *** 0,030 1,031   -0,014 0,986   

Televisão                   

Sim -0,042 0,959 * -0,056 0,945 ** -0,095 0,909   

Rádio                   

Sim 0,102 1,108 *** -0,006 0,994   0,046 1,048   

Banheiro                   

Sim -0,026 0,975 * -0,073 0,929 *** 0,062 1,063   

Religião                   

Islão 0,053 1,054   -0,107 0,899   0,353 1,424   

Cristão -0,767 0,465 *** -0,106 0,900   0,414 1,513   

Outras religiões 0,203 1,224 ** -0,165 0,848   0,409 1,506   

Escolaridade                   

Sim 0,814 2,257 *** 0,083 1,087   0,110 1,117   

Alfabetização                   

SIM, Alfabeto -0,456 0,634 *** 0,059 1,060 ** -0,213 0,808 *** 

Grau de Educação                   

primárias concluídas -0,303 0,738 *** -0,056 0,945   0,036 1,037   

secundários concluídos -1,160 0,313 *** -0,122 0,885 * -0,318 0,728 * 

universidades concluídas -1,639 0,194 *** 0,049 1,050   -0,366 0,694   

Atividades                   

Empregado 0,280 1,323 ** -0,099 0,906   0,177 1,194   

Inativo 0,023 1,023   -0,054 0,947   0,171 1,186   

fecundidade                   

teve filhos -0,054 0,947 ***       1,190 3,286 *** 

mortalidade                   

teve sobreviventes -0,078 0,925 ** 1,195 3,304 ***       

geo1_bf2006 (Boucle du...)                   

cascades 0,225 1,253 *** -0,148 0,862 *** -0,334 0,716 *** 

centre -0,413 0,662 *** -0,133 0,875 *** -0,004 0,996   

centre-est 0,166 1,180 *** -0,050 0,951 * -0,007 0,993   

centre-nord 0,327 1,387 *** 0,027 1,028   -0,098 0,907   

centre-ouest 0,622 1,863 *** 0,057 1,058 ** -0,160 0,852 * 

centre-sud 0,101 1,106 *** -0,091 0,913 *** -0,188 0,829 ** 

est 0,170 1,185 *** 0,161 1,175 *** -0,267 0,766 *** 

hauts-bassins 0,050 1,052 ** -0,073 0,929 *** -0,221 0,802 *** 

nord 0,251 1,286 *** -0,037 0,963   -0,262 0,770 *** 

plateau central 0,339 1,404 *** -0,035 0,965   -0,257 0,773 *** 

sahel -0,759 0,468 *** -0,057 0,944 * -0,550 0,577 *** 

sud-ouest -0,211 0,810 *** 0,021 1,022   -0,275 0,759 *** 

Constant -1,811 0,163 *** -1,123 0,325 *** 1,745 5,728 *** 

*** p<.01, ** p<.05, * p<.1                   

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSD 2006, IPUMS- I-2021. 
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Tabela 10: Regressões logísticas da Poligamia (em log odds), Fecundidade e Mortalidade, 

Togo, 2010 

         TOGO         

Variáveis  
Poligamia Fecundidade    Mortalidade 

Coef Ratio  Sig Coef Ratio  Sig Coef Ratio  Sig 

Poligamia               

 Sim       -0,193 0,825 *** 0,083 1,086   

Região                   

Rural 0,443 1,557 *** 0,052 1,054 * 0,114 1,120   

Grupos etários                   

20-24 0,235 1,266 *** -0,356 0,701 *** 0,573 1,773 *** 

25-29 0,574 1,775 *** -0,613 0,542 *** 1,060 2,886 *** 

30-34 0,833 2,300 *** -0,885 0,413 *** 1,348 3,850 *** 

35-39 0,985 2,678 *** -1,333 0,264 *** 1,797 6,034 *** 

40-44 1,101 3,008 *** -1,928 0,145 *** 1,886 6,592 *** 

45-49 1,175 3,240 *** -2,387 0,092 *** 1,845 6,326 *** 

Propriedade                   

Possui 0,153 1,165 *** -0,049 0,952 ** 0,123 1,130 ** 

Eletricidade                   

Sim -0,160 0,853 *** 0,012 1,012   -0,011 0,989   

Redes de Esgoto                   

Sim, conectados 0,170 1,185   0,246 1,279   -0,539 0,584   

Televisão                   

Sim 0,231 1,260 *** -0,050 0,951 * 0,112 1,119   

Rádio                   

Sim 0,153 1,165 *** -0,006 0,994   -0,264 0,768 *** 

Banheiro                   

Sim -0,137 0,872 *** -0,081 0,922 *** -0,155 0,857 ** 

Religião                   

Islão 0,353 1,424 *** -0,034 0,966   0,147 1,158   

Cristão -0,430 0,650 *** 0,007 1,007   -0,011 0,989   

Outras religiões 0,207 1,230 *** 0,081 1,085 ** -0,014 0,986   

Escolaridade                   

Sim -0,019 0,981   -0,846 0,429 *** -0,130 0,878   

Alfabetização                   

SIM, Alfabeto -0,379 0,684 *** -0,034 0,967   -0,044 0,957   

Grau de Educação                   

primárias concluídas -0,238 0,788 *** 0,073 1,076 *** -0,170 0,844 ** 

secundários concluídos -0,522 0,593 *** 0,254 1,290 *** -0,426 0,653 ** 

universitário concluído  -0,545 0,580 *** 0,040 1,040   -0,610 0,544   

Atividades                   

Empregado 0,057 1,059   -0,053 0,948   0,319 1,375 *** 

Inativo 0,007 1,007   0,138 1,148 *** 0,420 1,522 *** 

fecundidade                   

teve filhos -0,200 0,818 ***       4,153 63,631 *** 

mortalidade                   

teve sobreviventes 0,074 1,077   4,152 63,538 ***       

geo1_tg2010 (Lomé)                   

maritime 0,486 1,626 *** 0,104 1,109 *** -0,231 0,793 ** 

plateaux 0,681 1,976 *** -0,050 0,951   0,049 1,050   

centrale 0,531 1,701 *** -0,048 0,953   0,140 1,150   

kara 0,700 2,013 *** -0,048 0,953   -0,194 0,824   

savanes 0,769 2,158 *** 0,112 1,119 *** 0,006 1,006   

Constant -2,488 0,083 *** -4,610 0,010 *** 2,596 13,409 *** 

*** p<.01, ** p<.05, * 

p<.1                   

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSEED 2010, IPUMS- I-2021. 
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As regressões também mostram que há uma associação significativa positiva entre poligamia e 

as praticantes da religião islã e outras religiões (tradicionais) e negativa entre poligamia e 

religião cristã nos três países. Porém, a associação entre fecundidade e religião, e entre 

mortalidade e religião foram negativas, e respectivamente significativas só para outras religiões, 

e para as declaradas islã, no Benim, quando comparada às polígamas sem religião. Em Burkina 

Faso, por exemplo, essas associações não foram significativas, enquanto no Togo, houve só 

uma associação positiva entre a fecundidade e as polígamas com outras religiões, comparadas 

com as sem religiões declaradas. Isso nos leva a concluir que, apesar da prática estar associada 

à todas as religiões, não é possível generalizar as características. 

As variáveis educacionais, por outro lado, revelaram-se, em todas as categorias, como 

associação negativa estatisticamente significativa, ou seja, existe diferença estatisticamente 

significativa entre as mulheres cuja mãe tem nível de educação primária ou secundária ou 

universitária, quando comparada às mulheres que não têm nenhum ensino primário. Por 

exemplo, a prática está associada positivamente às mulheres que frequentaram a escola no 

Benim e em Burkina Faso, mas não foi para no caso do Togo. A relação entre essa prática e a 

alfabetização não foi estatisticamente significativa para o Benim e o Togo. Enquanto a 

associação entre a fecundidade e a alfabetização não foi positiva, entre mortalidade e 

alfabetização também não foi negativa; as duas são significativas em Burkina Faso, o que não 

ocorre nos outros dois. Isso indica que as mulheres que sabem ler e escrever, ou seja, 

alfabetizadas, e que frequentaram escola, têm menos chance de serem polígamas nos três países.  

Mas, ao olhar para os níveis de educação e as atividades dessas mulheres, no primeiro momento, 

a associação entre a poligamia e os níveis de educação foram negativas e estatisticamente 

significantes em todas as categorias comparadas às polígamas com ensino primário incompleto 

nos três países. No caso da relação entre a fecundidade e esses níveis, foi positiva nos níveis 

primários completos ou secundário completo para o Benim e o Togo. Porém, em Burkina Faso, 

só foi negativa e significativa para as mulheres com secundário completo. Além disso, a 

associação entre a mortalidade e esses níveis de ensino foram negativamente significativas, para 

primário ou secundário concluídos no Benim e no Togo, e para secundário concluído para 

Burkina Faso, comparada às mulheres polígamas com ensino primário incompleto.  
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No segundo momento, os achados indicaram que há uma associação positiva e não significativa 

entre a poligamia e as mulheres empregadas ou inativas comparadas às mulheres polígamas 

desempregadas para o Benim e o Togo. Essa relação só foi positiva e significativa para a 

categoria das mulheres empregadas em Burkina Faso, ou seja, independentemente da atividade, 

a prática está presente.  

Por fim, a poligamia está associada negativamente a sub-região Atlantique, Littoral, Mono e 

Oueme, e positivamente ao resto comparada às mulheres na sub-região administrativa de 

Alibori, mas não foi estatisticamente significativa para Atacora no Benim. Enquanto isso, em 

Burkina Faso e no Togo, como mostrado nas tabelas 9 e 10, a associação entre a poligamia e as 

suas subdivisões foram heterogêneas para todas as categorias, comparada respectivamente com 

as mulheres em Boucle du monte, e as em Lomé. Esse comportamento foi também observado 

nas relações entre a fecundidade ou a mortalidade e as sub-regiões administrativas nos três 

países. Conclusivamente, pode-se dizer, dados esses modelos dos três censos, que as sub-

regiões apresentaram associações heterogêneas na variável poligamia, fecundidade e 

mortalidade, ou seja, o fato de residir nessas sub-região poderia favorecer a poligamia e, 

consequentemente, o aumento ou queda tanto na fecundidade ou na mortalidade.  

Em geral, quanto às variáveis dependentes de fecundidade e mortalidade, observa-se uma 

associação negativa entre a fecundidade e a poligamia e positiva entre a mortalidade e a 

poligamia; no entanto, esses coeficientes não foram significativos. Além disso, conforme 

esperado, a associação foi estatisticamente negativa e significante entre a fecundidade e os 

grupos etário etários, ou seja, com a idade, diminui a chance de ter tido filho nascido vivo nos 

últimos 12 meses, já que as idades com maior TEF são as iniciais do período reprodutivo. A 

relação se inverte no caso da mortalidade, ou seja, quanto mais velha a mulher, maior a chance 

de ter perdido um filho, reflexo tanto de mortalidade mais elevada no passado, quanto da força 

da mortalidade, que aumenta com cada ano vivido. Ainda, em relação à fecundidade e à 

variáveis domiciliares, só foi encontrado efeito estatisticamente significativo para a mulher que 

possui uma propriedade, rádio, rede de esgoto e banheiro (efeito negativo). Já a mortalidade 

teve uma associação negativa com o fato de possuir uma propriedade e positiva com o fato de 

possuir uma televisão. Por outro lado, tanto a fecundidade, quanto a mortalidade estão 

associadas negativamente a todas as categorias da religião comparadas com as sem religião, 

mas só foram significativas para as com as mulheres com outras religiões e islã comparada às 

sem religião. A escolaridade foi também associada negativamente à fecundidade para as 

mulheres que frequentaram a escola e se torna mais negativa quanto maior o nível de 
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escolaridade. Já a mortalidade, não foi. A mortalidade se associa negativamente às mulheres 

com primário e secundário completos em relação às com sem primário.  

Os resultados dos modelos com a poligamia, a fecundidade e a mortalidade tiveram coeficientes 

diferentes com distintos níveis de significâncias. No entanto, o modelo com a poligamia nas 

Tabelas 8, 9 e 10 teve quase todos os coeficientes significativos. Isso quer dizer que as variáveis 

de idade, escolaridade, domiciliares, religiosos, socioeconômico e sub-regionais estavam 

associadas à poligamia. Constata-se, então, que as mulheres polígamas apresentaram uma 

diferença educacional e domiciliar considerável em relação às não polígamas, já que, nesses 

contextos, o custo educacional é alto, além das menores condições socioeconômicas ao ter mais 

membros nesses domicílios para sustentar. Apesar de a religião cristã ter relação negativa com 

a poligamia, ela está enraizada em todas as religiões, pois as outras religiões a aceitam. Vale 

ressaltar, por fim, que as associações nas zonas de residência e em cada sub-região é distinto, 

já que nas capitais, que às vezes são mais urbanizadas, industrializadas, com crescentes valores 

ocidentais e altos custos de viver e estudar, a prática é menos observada. Essas capitais (antigas 

zonas rurais) econômicas e industrializadas são lugares de muitas oportunidades e 

concorrências nesses países. Ao mesmo tempo, apresentam a desigualdade socioeconômica 

(renda, educação e aluguel) e demográfica (fecundidade e mortalidade) em relação a outras 

regiões devido ao fenômeno chamado êxodo rural. Logo, é complexo sustentar mais esposas. 

Então, tanto as zonas rurais quanto as zonas urbanas se encontram nas subdivisões 

administrativas. Embora a literatura existente de antropologia contém muitas sugestões de 

como as características dos poligâmicos e de suas esposas diferem daquelas dos homens e 

mulheres em uniões monogâmicas nos níveis agregados, este trabalho é o primeiro a considerar 

as sub-regiões, que são cruciais para difusão de valores das práticas e das tendências 

diferenciais de mortalidade e fecundidade nos países.  

Na mesma linha, os modelos com a fecundidade e mortalidade também indicaram para os três 

países, distintos coeficientes. Embora as variáveis domiciliares e religiosas estejam associadas 

à fecundidade e à mortalidade nos três países, elas foram importantes para caracterizar as 

mulheres. As variáveis domiciliares de posse de eletricidade, banheiro e rádio tiveram 

associação negativa na fecundidade, enquanto banheiro e rádio tiveram associação positiva com 

a mortalidade em Burkina Faso. Enquanto isso, tanto no Benim quanto no Togo, possuir 

eletricidade, banheiro e rádio se associam negativamente, e possuir propriedade se associa 

positivamente à mortalidade. Pelo lado da mortalidade, pode-se pensar que as condições 

econômicas e domiciliares serão importantes para os cuidados das crianças. Pois, uma condição 
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precária em diferentes regiões e sub-regiões, às vezes pode conduzir a uma crescente 

mortalidade. A prática promove mais membros nas zonas rurais com menos acesso a saúde de 

qualidade, com os tamanhos familiares iguais e maiores que implicam que os recursos da 

família ou dos países são diluídos e, consequentemente, menos investimento estaria disponível 

para cada filho (UGGLA; MACE, 2016). Devido a prevalência da prática na zona rural, por 

exemplo, segundo Strassmann (1997) a mortalidade das crianças nos domicílios poligâmicos 

era mais elevada do que em domicílio poligâmico. Por fim, nesses modelos, as variáveis região 

e sub-regiões estiveram associadas à poligamia, à fecundidade e à mortalidade. As sub-regiões 

do Togo foram todas associadas positivamente à poligamia comparada à sub-região de Lomé, 

e, ao contrário dos outros países, as sub-regiões foram tanto positivamente quanto 

negativamente associadas. Além disso, embora a religião e as variáveis socioeconômicas 

fossem significativas, ser polígama ou não poderia ser pensado na criação de uma família 

estendida para melhor distribuição de riqueza. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A dissertação teve como o objetivo central caracterizar as mulheres nos domicílios poligâmicos 

de países fronteiriços – Benim, Togo e Burkina Faso – no que tange às suas características 

sociodemográficas e culturais considerando as regiões e subdivisões administrativas 

considerando o último censo de cada país.  

A poligamia está presente em diferentes proporções nos países africanos, especialmente no 

Benim, em Burkina Faso e no Togo. Ela é uma prática cultural e social, apesar de ser prejudicial 

para a saúde das mulheres e crianças como foi observado nos estudos de Amey (2002); Arthi 

and Fenske (2018) nas zonas rurais e agrícolas. Ainda de acordo com Borgerhoff Mulder 

(1990), no Quênia a poliginia está negativamente associada à sobrevivência infantil apenas nas 

famílias mais pobres em Kipsigis, pois a prática pode causar a má distribuição dos recursos 

para saúde, educação e cuidado das crianças pelo fato de diluir os investimentos do domicílio 

(UGGLA; MACE, 2016), juntando com a deterioração das condições de vida, casamento 

precoce e universal, além da consequente da alta fecundidade e mortalidade, vulnerabilidade 

socioeconômica e insegurança e desigualdade profunda que englobam as mudanças 

sociodemográficas no continente (TABUTIN; SCHOUMAKER, 2004, 2020). Ainda vale a 

pena debater e investigar sobre as consequências do fenômeno nessas sociedades para 

implementar políticas concretas para esses grupos.  

A prática permanece predominante nas idades reprodutivas. Há então, uma associação positiva 

entre a poligamia e os grupos etários reprodutivos. Esse resultado vai no mesmo sentido que o 

trabalho do Lesthaeghe et al. (1989) e Ezeh (1997), que indicavam que as mulheres nessas 

sociedades tentavam maximizar suas capacidades reprodutivas na intenção de satisfazer seus 

esposos, já que o casamento em si tem por intenção procriar e era uma resposta ao alto valor 

produtivo e reprodutivo das mulheres em sociedades com baixos níveis de tecnologia agrícola 

e alta participação feminina e distribuição na economia agrícola em geral (BOSERUP, 1985; 

JACOBY, 1995). Assim, como o objetivo é caracterizar as mulheres em domicílios poligâmicos 

nos três países, concluiu-se que as proporções de mulheres polígamas variaram nos três países 

e nas suas sub-regiões. 
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Primeiro, as zonas fronteiriças apresentaram proporções elevadas de poligamia quando se olha 

para Centre Est e Est para Burkina Faso e Savanes para Togo; e Atacora e Alibori para os três 

países. Enquanto as fronteiras entre Benim e Togo, todas as sub-regiões próximas tiveram 

proporções maiores do que 30%, mas a sub-regiões Centrale do Togo e Colline do Benim 

tiveram proporções quase próximas. Assim, as regiões que reuniem os três países Savanas, 

Centre Est, Est, Atacora e Alibora revelam altas proporções esperadas, já que são zonas 

fronteiriças dos três países com valores culturais e economicamente agrária e longe das capitais 

econômicas como Ouagadougou, Cotonou-Porto Novo, e Lomé. Por exemplo, ao analisar o 

censo togolês de 1970, Locoh (1976) revela um casamento feminino intenso e precoce mais 

intenso nas aldeias do que nas cidades, e é em ‘Lomé´ em que é a menos difundida, achados 

que vieram para confirmar as proporções sub-regionais. Mas as sub-regiões próximas às 

capitais revelaram proporções menos elevadas em relação às mais afastadas. Isso pode se 

explicar pelo fato que as capitais são mais industrializadas, com mais tecnologias, e com quase 

inexistente das zonas agrárias de produção que muitas vezes favorece a prática devido à 

necessidade do capital humano e o acesso à baixa tecnologia de produções agrárias confirmando 

os achados de Boserup (1985); Jacoby (1995); Bau e Fernández (2021); e Zoundi (2021) que 

apontavam para a prática como sendo comum nas zonas rurais mais pobres e menos 

desenvolvidos. Tudo isso traduz as proporções distintas no nível agregado entre países, que já 

foram reveladas pela literatura existente. Porém, as sub-regiões administrativas sempre foram 

as menos consideradas em trabalhos existentes. Logo, a contribuição deste estudo foi revelar 

esses aspectos, mas também indica um caminho futuro para tratar da poligamia, pois a 

diversidade cultural prevalece entre países e entre sub-regiões que são cruciais para estudo 

sobre a mudança populacional na África ocidental.  

Além disso, a prática, além da sua heterogeneidade, foi sempre discutida pensando na economia 

primitiva e agrícola nas zonas rurais devido às suas vulnerabilidades tecnológicas. Mas, os 

dados ressaltam que as mulheres, apesar da predominancia nas zonas rurais, têm preferências 

para a monogamia do que a poligamia. Enquanto isso, nas zonas urbanas, a prática está presente 

significativamente e perto das proporções das mulheres em monogamia. Por conta disso, as 

frequências dos grupos das mulheres polígamas não variam muito segundo as idades. Mas pode 

ser atribuído ao fato de que as mulheres passam por um processo de monogamia na idade 

adolescente antes de se tornarem polígamas nas idades avançadas, conhecidas como esposa 

sênior. Assim, quando se trata de poligamia, como mostram as literaturas, são as 

vulnerabilidades econômicas das mulheres contra as riquezas e poder dos homens. Por exemplo, 
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os dados revelaram que tanto as mulheres polígamas quanto as monógamas possuem 

propriedade, mas as polígamas que não possuem propriedades são preocupantes, 

consequentemente dependo dos esposos. Finalmente, a maioria das mulheres são dependentes 

dos maridos ricos, o que torna as mulheres monógamas mais propensas a possuir uma 

propriedade.   

Enfim, a educação tem o poder de mudar o status ou regime das mulheres neste contexto. No 

entanto, os contextos educacionais dessas mulheres são desiguais. As mulheres polígamas 

apresentam baixas proporções no que tange às variáveis educacionais e da atividade como 

alfabetização, grau de educação e escolarização. Vale ressaltar que elas representam mulheres 

que têm baixa escolaridade, ou seja, não frequentaram escola, são analfabetas e com um status 

de desempregada ou inativa, especialmente as polígamas. Assim, os achados confirmam vários 

trabalhos existentes do INSEED (2015), Fenske (2015); Bove (2009) e outros. Por exemplo, 

embora a prática esteja associada à zona rural e baixo nível de escolaridade (BOVE, 2009), 

segundo INSEED (2015), no Togo, a poligamia é de 45% entre as mulheres sem escolaridade. 

Ainda, as mulheres têm menos anos de educação, em média nas áreas com elevada proporção 

em poligamia (FENSKE, 2015). Contudo, as mulheres polígamas têm uma educação menor 

com baixa escolaridade. Os dados confirmam a preocupação sobre a vulnerabilidade das 

mulheres polígamas. Se houver a redução da poligamia ao longo dos anos, essa poderia ser 

atribuída às melhorias na educação feminina. 

Como ressaltam vários autores na literatura apresentada, tal como FENSKE (2016) e outros, a 

poligamia é aceitável por outras religiões enquanto outras a proíbem. Logo, a prática está 

presente em todas as religiões, mas em diferentes proporções. Quando olham-se as religiões de 

forma agregada, sem religião, islã, cristianismo, e outros, se vê claramente que as mulheres sem 

religião e as muçulmanas estão sujeitas a essa prática poligâmica.  Assim, os resultados, além 

de apresentar características religiosas e distintas das mulheres polígamas ou não, sugerem que 

a religião não é determinista, já que a prática é cultural e mesmo aqueles sem religião a praticam. 

Enfim, as mulheres tradicionalmente religiosas, da religião vodu e muçulmanas, são mais 

propensas a estarem em domicílios poligâmicos.  

Por fim, as variáveis de fecundidade e mortalidade foram cruciais para essa caracterização das 

mulheres nos três países. Primeiramente, enquanto os níveis de fecundidade normais foram 

distintos comparando os níveis entre países, os níveis de fecundidade marital ficaram próximos 

e colados entre as mulheres polígamas ou monógamas no Benim e Burkina Faso. Enquanto 
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isso, no Togo, o comportamento foi descolado entre essas mulheres. Portanto, esses níveis 

foram decrescentes até no final da vida reprodutiva, como aponta-se no livro do Preston et al. 

(2001) e depois por Hacker (2003), mas os comportamentos das mulheres polígamas ou não 

divergem entre países. Em relação às variáveis socioeconômicas e de qualidade domiciliar, elas 

tiveram as associações com a mortalidade, as proporções de crianças sobreviventes ou não das 

mulheres. Essa variação está atrelada ao contexto cultural, zona de residência e o perfil 

socioeconômico distinto dessas mulheres.  

Sobre a qualidade dos dados, comparando com as últimas DHS publicadas nos países, há uma 

similaridade entre os níveis de fecundidade totais e específicos calculados, assim como em 

relação a idade média da fecundidade. Enquanto segundo os dados do DHS, Burkina Faso ainda 

indicava uma fecundidade elevada desde 1993, o número médio de filhos por mulher saiu de 

6,9, em 1993, para 6,2 em 2003, o que representaria o ano mais próximo ao nosso dado. Ao 

contrário desses dados, o resultado deste estudo aponta para um TFT de 5,8 e próximo a de 

2010 e menor do que o de 2003, e ainda elevado. Para Benim, em 2013, o número médio de 

filhos por mulher foi de 6,1, comparado aos dados de DHS, que indicaram uma TFT entre 15-

49 anos de 4,9 (DHS-2011-12). Isso revela taxas ainda elevadas para Benim, mas nosso 

resultado encontrou uma taxa elevada com uma diferença de 1,2 filho comparada a de DHS-

2011-12 e próxima a de 2017-18. Enfim, segundo os dados no Togo, em 2010, a TFT era 4,1 

filhos, ou seja, o número médio de filhos tidos por mulher era em média 4,1 no final da vida 

reprodutiva, enquanto segundo os dados de DHS também indicam a taxa de 4,8 filhos (DHS 

2013-14).  Comparando essas últimas TFTs, se observa que a taxa calculada em 2010 está bem 

próxima a de DHS, em 2013-14, com uma diferença de 0,7 filhos. Isso adiciona validade aos 

achados deste trabalho e sugere que os dados dos censos utilizados podem ser utilizados para 

pesquisas como essa.  

Com relação às limitações do trabalho, embora tenha atendido o objetivo geral, só por si só não 

responde a todas questões ligadas à poligamia. Permanecem questões como analisar as relações 

de gênero nos domicílios poligâmicos e monógamos nas sociedades agrárias, as contribuições 

demográficas de casamentos poligâmicos versos os casamentos monogâmicos nas sociedades 

poligâmicas ou não, discutir as causas de morte nos domicílios poligâmicos, além de investigar 

os diferenciais de mortalidade entre sexos nessas sociedades, e as transições inter-domicílios 

das mulheres nessas sociedades poligâmicas. Ainda, seria importante comparar os níveis de 

infertilidade e de divórcio entre mulheres nessas sociedades. Também, pode-se analisar as 
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relações entre as mulheres de domicílios poligâmicos ou não e as dos domicílios dos seus pais 

considerando suas zonas de residência. 

Contudo, esse trabalho tem como intenção contribuir para o debate sobre a demografia da 

poligamia no contexto África. Apesar disso, o estudo revelou certos pontos que serão úteis para 

as pesquisas futuras na demografia da poligamia. Tais que a heterogeneidade dos países e das 

suas sub-regiões, e os fatores culturais e religiosos e endógenas a essas regiões que seriam 

importantes para tratar da demografia africana, e que muitas vezes definem sua trajetória. Pois 

esses fatores poderiam afetar zonas distintas de diversas formas. Ainda assim, somente 

reconhecendo sua importância e ampliando as pesquisas em relação às suas manifestações e 

implicações locais, seremos capazes de derivar soluções significativas para os problemas que 

as mulheres e crianças enfrentam nesses domicílios. 
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Anexo 1 - Breves análises das pirâmides e razão de sexo de Benim, de Burkina Faso e do Togo. 

Como forma de se verificar a consistência dos dados, foram feitas análises com grupos de idade 

simples e agrupados para razão de sexo e para pirâmide etária. 

●                   BENIM, 2013 

Figura A1: Pirâmide e a razão de sexo da população do Benim, em 2013, considerando a idade simples 

                       

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSAE 2013, IPUMS- I-2021 
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Figura A2: Pirâmides e a razão de sexo da população do Benim, em 2013, considerando a idade 

agrupada. 

 

Idades Agrupadas 

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSAE 2013, IPUMS- I-2021 
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●                   BURKINA FASO, 2006 

Figura B1: Pirâmide e a razão de sexo da população em Burkina Faso, em  2006, considerando a 

idade simples. 

 

                                             Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSD 2006, IPUMS- I-2021 
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Figura B2: Estrutura etaria e a razão de sexo da população de Burkina Faso, em 2006, 

considerando a idade agrupada. 

  

                                       Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSD 2006, IPUMS- I-2021 

●       TOGO, 2010 

Figura C1: Pirâmide e a razão de sexo da população do Togo, em 2010, em idade simples. 

 

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSEED 2010, IPUMS- I-2021. 
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Figura C2: Pirâmide e a razão de sexo da população do Togo na idade agrupada, em 2010. 

 

Fonte: Elaboração própria a base dos dados de INSEED 2010, IPUMS- I-2021 

As figuras representam as razões de sexo e as pirâmides etárias para idades simples e agrupadas para os três 

países. A razão de sexo superior a 100% para as idades mais jovens indica uma predominância de sexo 

masculino. Em contrapartida, valores inferiores a 100% para as idades mais elevadas indicam o predomínio 

feminino. As pirâmides etárias tem base larga e topo estreito, típico de regiões com altas taxas de fecundidade 

e mortalidade. Enfim, as figuras com idades simples mostraram uma preferência na declaração de dígitos nos 

dois sexos.  


